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CONTRA O PALMEIRAS!
Não disfarça o Palmeiras a magua que lhe causou a campanha em torno de Bovio, apontado como elemento desvirtuador da disciplina. Não falta quem

diga que se está fazendo, desnecessária e injustamente, "um cavalo de bala lha" sobre a recusa do presidente alvi-verde em concordar com a indicação

do árbitro inglês para o jogo com o Santos. Uma atitude de Pelegrini que não tem nada de anormal, evidentemente tomada porque Reader teve muitas

falhas no seu trabalho. O discutido problema das arbitragens, nos círculos palmeirenses, é recebido com absoluta frieza e certa hostilidade. De tudo

isso se conclui que estamos entrando no período agudo do campeonato. 0 campeão passa pelas mesmas amarguras e dificuldades que sofreram outros

candidatos ao bi-campeonalo, inclusive o São Paulo em 46. Houve uma época em que o "mais 
querido" afirmou que precisava 

"lutar contra tudo e contra

todos". Guerra de nervos, a mesma guerra de nervos que é própria do cam peonato, que fustigou os outros, que cedo começa alarmar o Palmeiras. Ossos

da luta por um campeonato!... Odisséia dos fortes, todos os combatem! O Palmeiras não poderia fugir à regra, e deve-se preparar para o pior!...
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NOSSA OPINIÃO

ESBULHO DE CARLITO
Q/jt^Mo^ da b@L A

A política de vassalagcm que por muito

!mpo dominou as relações entre cariocas

• paulistas, no setor futebolístico, malgra-

lo esteja sendo, tenazmente, cqgttbatida,

no momento, sob certa íorma ainda pre-

falece naquelas relações com graves pre-

juizes morais e materiais para os bantlci-

rantes. Tal regime, inaugurado a principio

pela ausência dc firmeza dos nossos din-

gentes e posteriormente consolidado pela

própria razão da estrutura politica institui-

da no pais, trouxe conseqüências profun-

damente deprimentes para o nosso íute-

boi. Houve época cm que a C. B. ü., com

os seus espiões pagos na sede da máxima

entidade, e controlando as atividades de

alguns paredros subservientes, conseguiu

controlar, totalmente, a alta direção do

profissionalismo de S. Paulo, manejando-o

como um organismo subalterno, direta-

mente afeto a sua administração. Feliz-

mente ,tão odioso regime foi grandemente

atenuado, mas por detraz dos bast.dores

ainda existem elementos que fazem o ser-

viço de espionagem para a C. B. D. mais

que isso, como verdadeira afronta aos

brios de S. Paulo, outros chegam a fazer

sua politica, defendendo-a descaradamente

cm troca de favores especiais. Mas nao

está longe o dia em que a C. B. D. e os

seus prepostos passarão a sentir o peso de

uma politica enérgica e altiva. Muitas de

suas ordens já foram combatidas ultima-

mente em S. Paulo. O "espião" que ga-

nhava um ordenado na F. P. F. foi afãs-

tado de seu cargo. Um cargo fictício, ms-

tituido com o único objetivo de financiai

um agente para fazer o trabalho de quinta

coluna cm S. Paulo. Por sinal que essa

Ela invadiu nosso recinto dc
trabalho, cumprimentou-nos cor-
tliulmcntc e dirigiu-se para a
poltrona de veludo cor de ma-
caco Não se sentou porque o Wn-

• - i n rt son que não é Brasil lá deixara
personagem, cujo papel de espião ua o. »¦ 

mle cachecoi que mais se po-
ri Á verdadeiramente asqueroso, é de on- rccc 0 chapéu do Madeira, tao
D. c vtruautir.inn.1 csl,orti- esquisito que está. Tiramos a re-
gem paulista, aqui se tendo feito espurw esquw t 

& colo0Omo-Io no ces-
vãmente, estando a prestar serviço contra tQ m aentou-se, cruzou as per-

o seu próprio Estado. Lamentável! Toda- „«,, a^m-sejneVior ejisse^

via, como frizamos, ainda restam alguns jó sabem tirar o chapéu e

resquícios, ainda prevalecem, por exemplo, dizer que os outrosjão^sjiaio

ascendência dc um Carlito Rocha, que sai

do Rio para vir ditar ordens cm S. Paulo.

Tor mais lamentável que tal coisa pareça,
deu ordens em detrimento dos nossos clu-

bes, os quais, esquecendo-se de que trata-

vam com um "espirito subterrâneo", ma-

treiro e perigoso, não puzeram os fatos

concretamente na balança. Ajudado por

Irineu Chaves, pelo conhecido agente ce-

bedista, e com a cumplicidade de outros,

Carlito Rocha obrigou os sócios do São

Paulo, Portuguesa e Corintians, a pagarem
ingresso nas pelejas do Southampton. En-

graçado que além do futebol varzeano, da

péssima qualidade do futebol que apresen-

taram, um verdadeiro esbulho ao publico,

sob a alegação de que temia prejuizos, con-

seguiu que os sócios pagassem ingresso. O

S. Paulo protestou enegricamente, mas de

nada valeu. Os seus sócios desembolsaram

o dinheiro para encher os cofres do Bota-

fogo. Fló Júnior, um paredro de visão, tam-

bem achou ruim, mas foi obrigado a con-

cordar porque o Carlito determinou tal coi-

sa nos portões. Enfim, depois dessa lição,

chegamos à dedução de que nem tudo foi

feito corretamente para banir do nosso

meio a influencia deletéria da C. B. D. O

sr. Carlito Rocha, o homem que tem "um

rei na barriga", tambem ainda se prevalece
desastrosamente da entidade mater para
influir nas decisões locais.

res do mundo. O juiz inglês era
o professor catedratico da uni-
versidade mundial de futebol. E
ele poderá ser, só se for da ca-
deira de aposentadoria. O cara
apita mal prâ xuxú, mas é o
Mister Reader. Se ele fosse João
Elefante, Cândido Solteiro ou VI-
cente Light então seria uma ca-
lamidade. Mas ele é o Mister
Reader. Ò 6 ó! Que Mister Rea-
der, que nadai Ele é um errado.
E como fazem com esse cara, que
levaram aos cornos da luza.fize-
ram tambem com aquela zinha que
o acompanhou. Veiu da Inglaterra
e porisso é a tal. Usaram-na no
primeiro tempo, sábado. Gostei.
Nada valeu. Remendada como

EU SOU DO CONTRA
Eu não estava disposto a ir ao, Pacaembu n°sJ™JÍaf° ía'

futebol, nem sábado e nem do- bado estava frio e fria foi a pe
mitigo'. Mas o meu amigo Poli-
ioro insistiu. Ele não se conven-
cera da mediocrida ' dos ingle-
ses na exibição anterior e nem
acreditava que os quadros locais
estão fracos e que porisso não po-
dem proporcionar grandes espe-
táculcs. Insistiu tanto e eu fui ao

leja. AqUL.es que disseram que
não puderam fazer muito à noi-
te, porque no seu país não se
ioga com luz artificial, devem di-
zer agora que ficaram confusos
com a luz natural porque haviam
pelejado anteriormente à noite,
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AO ESPORI
GRANDE BAIXA NOS ARTIGOS DE ESPORTES

Tornozeleiras — par .. ..

Joelheiras — liga . ¦ • • • • • • • • • •

Joelheiras — feltro ., ..

Meias — algodão, com elástico — par

Bolas de futebol oficial, com válvula

Calções de brim extra .. .. =. . • ••

CrS
Cr$
CrS
Cr$
CrS
Cr$

15,00
15,00
24,00
16,00

110,00
15,00

Completo sortimento para todos os-^esportes

AO ESPORTE NACIONAL
RUA DE S. BENTO, 256 —
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| NETÍHUMH JÓIA
Na Campanha Social do São Paulo F. C. você não

I! pagará jóia alguma. Basta preencher sua proposta.

e anexar duas fotografias. Se você c adulto deve
'! juntar 

trinta e cinco cruzeiros. Se é menor, vinte e

sete cruzeiros e cincoenta centavos. Com Isso você

II receberá sua carteirinha de sócio.

sim, porque eles não acertaram
nem de noite e nem de dia. Aliás
isso acontece com quem não joga
futebol c se mete a faze-lo, ten-
ão apenas fôlego e vontade. Jo-
gani muito mal os britânicos. Se
eles são reis do futebol, os daqui
são deuses, sim, porque a dife-
rença é um bocado grande. La-
mentavel, porem, que a Porta-
guesa de Desportos se apresen-
tasse com aquela mascara de
maior do mundo. Ela deveria ter
entrado de mansinho para dar
um banho em grande estilo nos
visitantes. No entanto joi toda
empavonada e quase encontrou
sua casquinha de banana. Aliás,
a mascara é sempre muito peri-
gosa. E o jogo, pelo papelão dos
luso*, foi insuportável, tão insu-
portavel que até o juiz não queria
olhar. O tal de Reader merece
um puxão de orelhas, porque se
ele é o maior do mundo, o Flor-
da é o mestre dele. Igual àquele
nós temos aqui às dúzias, com a
diferença que os daqui falam
português e o cara que apitou fa-
lava inglês. Mas o homem não
pesca nada. Apita os impedimen-
tos porque os jogadores os acusam
com os braços. Não vê toques e
as faltas ele apita quando tem
vontade. E por talar em faltas, a
meu ver os visitantes que eram
tão gentis como as onze mil vir-
gens, são tambem algo cavala-
res. Invoco o testemunho do Bo-
nifácio. o errado. Domingo o ne-
gocio tambem esteve de amargar.
Aliás eu não sei o que fazem esses
técnicos. Se eu fosse torcedor do
Palmeiras mandaria uma carta
ao Cardoso perguntando porque
ele não desiste daquilo. Onde se
viu deixar o Osvaldinho 110 se-
gundo quadro e mandar o Man-
tovani para a ponta, no primeiro.
Osvaldinho deveria ser o centro-
avante jogando Bovio na meia e
Canhotinho na ponta. Se o Ca-
nhotinho não gosta da ponta, que
vá pescar. E foi porisso que o Pai-
vieiras perdeu. Esse jogo tambem
foi mieho. E o juiz dele, se não
foi pior do- que o Reader, pode
pedir o titulo dc maior cio mundo

\aue aquele tem para mandar ti-
rar uma copia. E por falar em
copia, eu queria saber porque a
direrão do Estádio mandou tirar

CURIOSIDADES
Oberdan. o consagrado arquei-

ro palmeirense, considerado o nu-
mero um do Brasil em sua posi-
ção, íala-nos sobre o futebol, ou-
tros esportes e alguns curiosos as-
pectos da vida:

1 — Acha, Oberdan, que entre
todos os celebres vultos do fute-
boi brasileiro, do passado, Jun-
queira, o grande zagueiro do Pai-
meiras, foi o que mais o impres-
sionou.

Z — Que, entre todos os mala-
baristas atuais do futebol brasi-
leiro, o que julga mais brilhante
e mais espetacular nas fintas, e
Canhotinho, o notável atacante
alvi-verde.

— Que, entre todos os era-
quês estrangeiros que já viu atuar,
o que mais apreciou, quer pela
técnica, disciplina ou cavalheirls-
mo, foi Antônio Sastre, o formi-
davel avante portenho.

— Que, se chegar um dia a
possuir um milhão de cruzeiros,
construirá varias casas para alu-
gar.

— Que, entre todos os era-
quês que já viu jogar no interior,
o que mais lhe cativou a admira-
ção, foi o meia esquerda da Fran-
cana, Luizinho Rosa.

— Que, depois do Palmeiras,
o outro clube brasileiro que esta
no seu coração, é o Vasco da
Gama, do Rio de Janeiro.

_. Que, entre todos os cam-
pões dc outros esportes, o que mais
admira, seguindo sua carreira com
Interesse e atenção, aplaudindo-o
nos seus magníficos triunfos, c
Joe touis, o famoso pugilista nor-
te-americano.

g _ Que, depois do uniforme
do Palmeiras, o que acha mais
bonito, c o do America, do Rio de
Janeiro.

— Que, entre as ultimas re-
velaçõcs do futebol brasileiro, a
nue ulga maisj brilhante e de fu-
Miro mal spromissor, é Simão, o
valoroso ponteiro esoucrdo da
Porturresa de Desportos.

10 — Que, desde que conhece
futebol, os dez maiores craques

quem sofre uma navalhada do-
umbigo para cima. Cor de arvoro
seca e pesada como um monta
de ferro velho. Quando eu entrei,
até as traves sorriram. E por fa'
lar em traves, ela experimentou
um trompaço que eu não gostaria
nem um pouquinho. E por falar
em coisas que eu não gosto, lcm°
brei-me da botinada que o in-
glès Valmal deu no Bonifácio. O
"Errado" deixou o pezinho no ar
e o tal desceu-lhe a guasca. Sda
uns gentlemen os ingleses, vcr<
dadeiros exemplos dc esportivi'-
dade. Imagine se eles fossem ca'
valares como os nossos. E o jut>
não diz bolacha ,. . que lá é prou
bido adivinhar a intenção daque*
le que dá botinadas. Domingo
estive absoluta. Nada de entrai
no segundo tempo. O negocio es-
teve muito feio e com tendências
para pior. Vi coisas do arco da
velha, mas agora estou muite
atrazada e nada posso dizer, fica
para outro dia". — GOOD BYh,

CORRESPONDÊNCIA
Ao meu amigo Higino PelegrliiE

— Nos dias que precederam ao
jogo do seu clube com o Santo»!
tive oportunidade de saber que
você não aceitou a indicação dfi
nome de George Reader, o ar"*-
tro inglês que acompanha o Ssou«
thampton, para dirigir a referl=.
da peleja. Chegou ao meu conhe=
cimento tambem que a sua deli»
beração não foi compreendida pos?
muita gente e que porisso você t«*
alvo de algumas criticas. Sem.
querer contrariar os que se ser*
viram da deliberação tomada para
critica-lo c muito menos para
fazer criticas a eles, eu sou de pa=
recer, meu caro, que você fes
muito bem. Eu vi a sua deübera=>
ção talves de maneira diversa d»
que outros viram. E você fez muU
to bem não só porque nós devemos
prestigiar quanto possível os nos-
sos juizes, para que eles tenham
mais moral, como tambem porque
eu não vi até hoje nada de cx=
traordinario nesse arbitro qus
mereceu tantas e tão boas refe=
rencias da crônica carioca e que

I a meu ver é igual ou pior aos
que temos aqui. Aliás, a Fedcra=
ção Taulista de Futebol, recente-
mente, fez um apelo a todos que
se colocassem ao lado dos apita^
dores que ela apontou como novos=
para que com a exclusão dos ve=
Ihos, considerados Imorais, pudes«
sem os escolhidos constituir uma
turma de real valor. Sua acio5
portanto, foi ao encontro dos leias
propósitos da entidade dirigente
cio nosso futebol. Ademais, você
não poderia jogar seu quadro nas
mãos de um homem que teve
muitas e muitas falhas nas duas
pelejas que aqui dirigiu, faicndtt
sentir que na Inglaterra os jui°
zes agem de maneira diversa. tan=
to assim que os profissionais dc
São raulo e tambem da Portugue=
sa de Desportos não o entenderam
multo bem. E num jorro de cam-"
peonato, ele poderia ser um de™
sastre. Mas a melhor resposta qu«i
você tem para todos é o resuliudu
da peleja de domingo. Ningaen»
poderá dizer contra voeê e seus
companheiros, porque o Palmeiras*
nerdeu. Sc ele vencesse a mali=
dicencia poderia agigantar-se*
para que as más línguas batessem!
aceleradamente contra o seu cluo
be. Mas a melhor prova da snR
ação honesta nasceu com o re-
niltado. Não foi preciso o inglês

brasileiros M_ «» "P1"'^^,5 I parTv^encer o Santos. Nada come

Fiume, Jair, Heleno, Barbosa «| o 
MINISTRINH0.Danilo.

VOCÊ MO SE RECORDA • S I

t:*
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**? Que o primeiro seleciona- , do, do 
franga, 

«*™ w **•££
do vencedor do campeonato sul- conquistados e da Li?» Paulist*
americano foi o uruguaio, em foi Tcleco. com 9 tentos?
1916, cuja constituição era a se- I
gulnte: Saporiti; Foglino e Be-
nicasa; Zibecchi, Delgado e Vare-
Ia; Soma, Eognola, Prendlbcne,
Gradin e Maran?

*** Que Heitor Marcelino, o
famoso atacante brasileiro do
passado, iniciou sua carreira com
13 anos, no Colégio do Carmo e
cjne tornou parte pela primeira
\cr num encontro internacional,
cm 191", contra os argentinos do
Barracas?

*** Que 0 primeiro jogador

*** Que o juiz que dirigiu O
primeiro encontro entre Pnlestr»
Itália e São Paulo, em 1930, fo»
Caiuba Reis, tendo terminado *
contenda com um empate àf
2a2 ?

*** Que no jogo Paulistas *
Carioca de 1929, realizado no Rh?
de Janeiro, foram usadas tre*
bolas. A primeira foi furada con»
um dos fenomenais petardos d»
Grane. A segunda foi roubad»
pela torcida carioca que se de«

n grama nue no mes passado ou . tra o lirasll. foi Laguna,
poieco antes mandou plantar no\ *** Que o artilheiro paul sta

Estádio? -~ JOÃO TEIMOSO. de 1935, d» APEA, foi Figueire-

brasileiro"que marcou gol contra I «espera ante a vitoria dos pau-
os argentinos no campeonato sul- listas por 4 a 1. O *>**»»«"¦"

mericano foi Alencar e o pri- ta estava, assim Ç™;^ 
'/ •;, A" 

óGrane e Del Dcbioj Neríuo, 00°
liurdo e Serafim. Mínlstrrnh»,
tara, Petronilho, Feitiço e D*
Maria?

meiro argentino que marcou con-
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ASSIM NASCEU A PORTUGUESA
DE DESPORTOS...

MUNDO ESPORTIVO

Uepols de £8 anos cm que apa- isua Idéia,
teceu no cenário esportivo de são realizadas
Paulo, a Portuguesa de Desportos
bo credencia entre as maiores
agremiações banedlrantcs, colo-
cando-nc num posto dc destaque,
o que é reflexo de sua ascenção.
K, Justamente no momento em que
panlia projeção o clube do Largo
do São Bento, queremos contar
aos nossos leitores a historia de
nua íundaçiio.

Havia em São Paulo um frrupo
de sociedades várzea nas. cujos íel-
tos se auccdlam continuamente,
mercê de empreendimentos dl-
namlcoo. Chamavam-se Lusíadas
p O. E- O. Lusitano, A. A. 5
de Outubro e A. A. Marquês de
Pombal. Quatro pequenos clubes
que pareciam grandes. Todos de
portugueses. Reinava grande en-
fcuslaamo em suas hostes. Estrel-
ta colaboração por parte de todo*.
Eis que sentindo a necessidade
de converter aquelas quatro agre-
mlaçõe» numa grandiosa, «oberba,
uma plelade de moçoa entusiastas,
tendo a frente José Rodrigues Pe-
relra e Davi Marques, decidiu to-
mar a Iniciativa. Comunicaram-
Be com ©s dirigentes daqueles qua-
tro pequenos clubes e marcaram
um encontro para estudar as pos-
dbilldades da concretização de

Vnrins reuniões foram
No dia 14 dc Julho de

1320, porem efetuou-se a reunião
em que estabeleceram as bases.

Varias outras foram levadas a
ufelto. Todavia, foi no dia 14 de
agosto de 1920, Isto e, um mês
apãs a reunião base, que se deu
a fundação oficial da Portuguesa
de Desportos, na Câmara Fortu-
guesa do Comercio. Surgiu o nome
de Associação Portuguesa de Dos-
portos, a fim de ser evitada a ado-
cão de um daqueles quatro nomes,
mesmo porque, se havia o Germa-
nla, o Sirlo e o Palestra Itália, os
portugueses sentiram-se impeli-
dos a fundarem uma sociedade
que representasse a colônia em
nosso pais. São Paulo ganhara
mais um clube que se tornaria
grande mais tarde. Seu primeiro
presidente íoi J. Torras de Lima.
tendo como secretario Flavio de
Carvalho c tesoureiro Manoel Au-
gusto Marques, pai do famoso
ponteiro Pilo .Para filiar a Portu-
guesa de Desportos à APEA, o
que se deu no dia 2 de setembro
de 1920, isto é, dezenove dia» após
a fundação oficial, tornou-se ne-
cessaria a fusão com o Mackenzle.
Assim nasceu a Portuguesa de
Desportos...

GRANDES VULTOS
DO ESPORTE BRASILEIRO

MILTON MEDEIROS (Canhotinho)

I^^kM ^^R l^km tmàw s>^ ^*

Mm BEM GEIAOO COM

Ainda outro dia a seleção bra-
sllclra esteve cm ação om Mon-
tevideu, na disputa da taça "Rio
Branco", com os uruguaios. Pra-
cassou a nossa representação,
porque OS Jogadores patrícios, na
sua maioria, não atuaram con-
forme sabem e podem, perdendo-
se em confusões continuas e si-
tuações embaraçosas. Dois, po-
rem surgiram como fenômenos
na cancha do "Estádio do Cen-
tenárij": Danilo e Canhotinho.
Du^s expressões gigantes do fu-
tebol nacional. Dois grandes vul-
tos do esporte brasileiro, In-
dlscutivelm. . Hoje, no entanto,
escolhemos Canhotinho para esta
secção. Porque, incontestavelmcn-
te, o ainda jovem atacante pai-
meirense Jà é um :tro de pri-
melra grandeza do esportc-rel cm
nossa terra, porquanto seu virtuo-
slsmo credencia-o como notável
vulto que dignifica, sobremodo, o
bom nome esportivo do Brasil, co-
mo o fez na capital oriental. Se
Danilo despontou como a figura
numero-um de nossa retaguarda, ,
Canhotinho surgiu como o ele- |
mento-móT da vanguarda, ga-
nhando projeção Incomum, como
um dos craques mais perfeitos do
futebol br^llclro, na atualidade,
mercê de sua comprovada classe

,e apreciado precloslsmo. Não há
I mais duvida, Canhotinho jstá co-

locado num posto deatacaao entre
' os maiores "azes" do momento,

no Eraõll. Porque tem sabido em-
nolgar com as qualidades que lhe
dão oprhil^lo de um dos mni»
completos dianteiros do país. Se
seu quadro ganha. Canhotinho e
um baluarte. Se perde, continua
com a mesma eficiência. Difícil-
mente se pode dizer que Canho-

Unho comprometer poi-.de es-
tarla mentindo o que assim aflr-
masse. poLs, desde que se efetivou
no "onze" principal do alvl-
verde, Jamais vimos Canhotinho
atuar :. ::rlormcnte a seus cole-
gas, se bem que não 6 infalível,
havendo pelejas em que atua di-
ferentemente. E não é preciso
mais dizer que temos em Canho-
tinho o maior jnalabarlsta do fu-
tebol bandeirante. Lm portento
nas flntas, o Jovem atacante. Por
Isso, o cognomlnamos o "Profes-
sor da Pinta", uma vez que êle,
dc fato mnreee êwe epíteto. Fln-
ta com uma lucldês Incrível, sen-
Io mestre, indubitavelmente, nes-

te particular, seu dote mais in-
slnuante.

Foi no Palmeiras que Canho-
tlnho apareceu. Desde o infantil
e Juvenil o rapaz demonstrava ter
"pinta" de craque. Foi ganhando
a confiança daqueles que o dlri-
glam. Futuro rijonho lhe estava
preparado. Canhotinho saberia

aproveita-lo? O rapr- agarrou *
oportunidade com unhas e den<
tes. Está, hoje, no auge, principal-
mente depois que Flavio Costa o
efetivou na seleção nacional, por-
tand/-se Canhotinho como o»
nossos mais experimentados Jo-
(/adores conforme noa referi.»
mos acima. Além de exímio íln«
tador, Canhotinho 6 artilheiro,
sabendo arrematar com perícia e-
p-. - ainda melhor, servindo
sempre seu companh.lro no mo-=
mento exato do pânico provocado
na retaguarda adversaria. Canho-
tlnho é uma das Jolas raras qu*
o Palmeiras descobriu e deu ao-
futebol paulista e nacional. Uma
revelação soberba, que se firma,
dia a dia, como uma das mala
fulgurantes cxnressões do futebol
brasil"''-^ E nâo poderia ser maür
oportuna a ocasião, para o colo
carmos, hoje, na galeria dos vul=
tos celebres do esporte nacional,
depoli de seu exlto em Montevi-*
deu.

MUNDO ESPORTIVO
OM SEMANÁRIO COMPLETO

DOS ESPORTES

OS MAIORES FEITOS DO FUTEBOL BRASILEIRO

Paulistas 2 x Ferencvaros 1
Os famosos campeões húngaros chegaram a predominar no W™Jo
tempo - Os bandeirantes, porém, já haviam garantido o triunfo no

período inicial - Rodrigues e Carrone^os^mareadores
em 18 dePartida realizada

«gosto de 1929.
Estádio: Parque Antártica.
Marcação dos tentos: Aos 15

minutos de Jogo. Rodrigues, rece-
bendo de Rato, adianta-se e ati-
ra inapelavelmente. 1x0. Aos 30
minutos, Petronllho cabeceia para
Carrone que vira espetacularmen-
te, marcando o 2.» tento paulls-
ta. Aos *S minutos do segundo
tempo, Rasso, apoderando-se do
balão, cedeu-o a Takacs que atl-
rou indefensavelmente. 2x1.

Quadros:
PAULISTAS: — Tufi; Grane e

Del Debio; Nerino, Gollardo o
Munhoz; Ministrinho, Carrone,
Petronllho, Rato e Rodrigues.

FERENCVAROS: — Amsel;
Hunger e Papp; Tuhrman, Buko-
vy e Lyka; Razso, Takacs, Tu-
ria. Toldt (Kovacvs) e Szcdlecsck.

Juiz: Vilas Boas, bom.
O famoso campeão húngaro,

Perencváros, exeursionava pelo
nosso pais. Chegou a S. Paulo,
i^enols rte "f :t" r aliuns Jogos,
íoi decidido que enfrentasse a
seleção paulista, no Parque An-
tartlca. Organizou-se um seíecio-
nado se bem que não contando
com a fores, máxima do> nosso
futebol, nelo menos credenciado a
enfrentar os famosos defensores
íer^nevarenses com sucesso.

Na. primeira fase. o controle de
íreões pertenceu quase inteiramen-
fce aos locais que passaram a ata-
cav decisivamente, sem se Intlml-
darem ante o cartaz dou euro-
peus. Ao» 15 minutos surgia, Jft,
o primeiro "-«to de nossa repre

sentação. Rato recebe de Munhoz..
Engana um adversário e cede o
balão a Rodrigues. O ponteiro
esquerdo não titubeou e atirou,
Indefensavelmente, de primeira,
não permitindo qualquer gesto de
defesa a Amsel. 1 a 0, pró Pau-
listas.

Prosseguiu a melhor coordena-
ção de jogadas dos nossos, que
martelavam continuamente a me-
ta adversaria. Tornaram-se se-
nhores do gramado. Aos 30 ml-
nutos, há um toque contra o Fe-
renevaros. Grane cobra bem, en-
dereçando a bola a Petronllho
que, de cabeça, desvia para onde
se encontrava Carrone, Este em
^,„„:-hrnl Vira'ia as-imuou um
tento magnífico. 2 a 0. Sem ou-
trás alterações no marcador, ter-
minou a primeira fase.

Os campeões húngaros, porém,
nâo se deram por vencidos. E ini-
ciaram a etana final com ferre-
nha disoosic&o, lmoulsionando-se
decisivamente contra a cidadela
de Tufi Perigava a vantaffpm
dos bandeirantes. Deixou de we-
dominar o quadro local, p;ra ter-
nar-se mais perlwxso o vtslte^te
nfT,^^nndo seriamente a perícia
rir» Tufi mip ±cve de se desdobrar.
fnwnrio def°=as assombrosas, no
qpntwo de evitar a derrocada, rc.
nos 35 minutos TaV«es. re^hen-
do do R«wo. mtmAtm violenta
r-Pterdo mie Tufi n5o eonse^u
doter. 2 a 1. Os n^sos patrl-
rios renelram. nro«urflndo au-

| Wonhr sua «rlm^-Ha numwlea.
| Mo entanto, neda f«"»rflm de nra-

tleo. A. pelela terminou com 2 a

1. Triunfo, sob todo o ponto de
vista, digniflcante

PARABÉNS CHICO LANDI
Não deixamos plissar cm branca nuvens, o grande feito do

Yasco ila Gama em campos chilenos. Enaltecemos a figura do
valoroso campeão carioca ao levantar com méritos o titulo dft
"campeão dos campeões sul-americanos" porque assim julga-
mos que estávamos procedendo corretamente. Chegou a vW de
registrarmos (c com muito prazer) a façanha dc oulro brasileiro,
Todos, naturalmente, devem saber a que nos referimos. Chico
Landi, mais uma vez, elevou bem alio o nome do nosso esporte.
Seu feito permillu que o pavilhão nacional tremulasse após »
sensacional corrida mais orna wz cm terras de Itália.

PARABÉNS CHICO
Demonstrando todo seu valor ile incomparavel "as' üo

volante, Chico Landi, com uma Ferrari 2.000 C. C. emprestada,
uma vei que o Automóvel Clube de Karl não permitiu que ele
compelisse com a sua Masserati, venceu comodamente o Gran-
de Prêmio de Mari. O volante nacional cobriu 60 voltas, 3^9
oullometros, em 2 horas 57 minutos, 17 segundos e ?. quintos, «v
que constitui o recorde daquela prova. Desde a primeira volto
Chico Landi comandou o pelotão. Triunfou com méritos e s*/
consagrou definitivamente figurando agora entre os maiores vot-
red°B?anciscoUí.andi 

honrou o esporte brasileiro e o feito qu«>
conseguiu trouxe-lhe mais forças e maior energia para continuai;
renresentando com galhardia o esporte nacional no estrangeire
SS^Mr» corridas de Monte Cario (Mônaco), Ber.
n» (Suíça) e muitas outras competições de automobilismo n*
Europa. Naturalmente, Chico i.andi, com o sucesso que obteve,
seró a atração máxima dessas competições e entusiasmado com»
sTencontr^não se pode colocar duvida de que saberá continuai
rt^sentondo condignamente o «osso esporte no pais tajh»
íír^sTnarte somente poderemos dar os sinceros parabéns o

voJTf^cldadTnas" próximas e árduas jornadas que ter*
dêUrUcIpM¦ envergando as cores da terra em que nasceu.

/
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A? a; to sa tem {alado de
Bovio, o centro-avante ar-
gentino que defende o Pai-
meiras. O nome do rapaz
e citado, continuamente,
¦nas crônicas. Não com jar-
tos elogios, apesar de se
tratar, indiscutivelmente,
de um excelente dianteiro.
Mas, com referencias à in-
disciplina, até há alguns
dias atrás. Sim, de jato
Bóvio vinha se tornando
¦um jogador renitente na
cancha. Não se conformava
com a mais leve decisão do
juiz, revoltando-se fácil-
¦mente. Mantinha rixas con-
nuas com os adversários,
não lhes dando folga com
èêtis iristfttos. Travuva-se.
mesmo, de um exemplo de
Heleno, nó campo. E. com
isto, Bóvio era criticado.
Pesadas censuras lhe fo-
¦ram dirigidas. Havia pai-
meirenses que se irritavam
com as atitudes hostis de

O REGENERADO
Bóvio. Sentiam que o ra-
paz prejudicava a condu-
ta do quadro. Previam o
retrocesso da equipe, ante
o seu modo de insinuar os
companheiros contra os
adversários.

Bóvio, porem, compre-
endeu que não podia prós-
seguir nesse ritmo. Acon-
selhado por dirigentes ai-
vi-verdes, tomou a resolu-
ção de regenerar-se. E pro-
meteu lutar para isso, sen-
do mais inteligente que
Heleno. Está se esforçando
e procura evitar ocasiões
que o conduzam à indisci-
plina, a praticar ações de
antipatia. Na peleja ini-
ciai do Palmeiras, no cam-
peonato, contra o Jabá qua-

ra, Bóvio foi atingido vio-
lentamente. Porque não se
preocupou tanto com o ad-
versario. Um testemunho
cabal de seu progresso, de
seu sacrifício, de sua luta
para não cair em ges-
tos impensados, novamen-
te. Domingo ultimo, contra
o Santos, Bóvio bisou sua
magnífica atuação discipli-
nar. Num duelo em que os
ânimos estiveram agitados,
foi calmo e mereceu aplau-
sos, principalmente por-
que. com a adversidade
perseguindo o ^Palmeiras,
com a derrota nas costas,
o momento era pyopicio
para provocar guerra de
nervos nos saniistas. To-
daina, isto não aconteceu.

Bóvio portou-se elegante-1
mente, não se insurgindo]
contra ninguém. Persistiu I
firme na indiferença a esta
ou aquela falha do juiz, a
este ou aquele lance brus-
co do adversário. E afirma,
então, que em toda a sua
carreira, nunca foi tão vi-
tirna da violência dos ad-
versarios, como domingo.
Nada melhor para atestar
a compreensão de Bóvio.
Nada melhor para paten-
tear que se regenerou o
irriquieto centro-avante do
Palmeiras, colaborando efi-
cazmente para a campa-
nha de seu clube no cam-
peonato, se bein que ini-
ciada de modo tão infe-
fliz.

Bóvio é mestre nos gols
de cabeça, conquistados to*
dos com absoluta perfei-
ção. Um dos maiores cabe*
adores do nosso futebol
na atualidade, o maior ri
-vai de Nininho. E no cí'í=
ché êle demonstra vo-mo
marcar tentos com fulmi"
nante cabeçada, ao mesmo
tempo que controla o balão
na cabeça com notável se°
gurança. Vemo-lo, ainda,
na sua pose característica
antes de regenerar-se. Bas-
tava o trilar do apito, para
Bóvio colocar as ¦mã.oi nos

quadris, fazer caretas para
o arbitro, numa reclama'
ção iniiansigjnt->, como
mostra o clichê.

rio moo - 00 GARCIA - Imperador da moda - Ris a Direita, 131
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Os cinco maiores craques
e todos os tempos no Brasil

Friedenreich colocou-se em primeiro lugar nas quatro opiniões, arregimentando 40 pontos — Leonidas
obtém a segunda colocação — Petronilho classifica-se no terceiro posto

jüHt»ttioH chegando ao ílnal da
Classificação dos cinco maiores*
craque» «le todos os tempos, em
cada posição, no Mrasil. E a curió-
fridade, » ansiedade de nossos lei-
(cores, é cada vez maior. Apresen-
fcamos hoje, a classificação dos
centro-avantes. E surge Frieden-
xelch em primeira plana, com o
privilegio de ter arregimentado a
totalidade dos pontos, Isto é, ápa-
receu nas quatro opiniões em pri-
meiro lugar, faxendo, portanto, 40
pontos, único que consegue esta
honra porquanto é • inegável que
"El Tigre" não teve rival em nosso
país. Trata-se de uma classificação
das mais raroaveis neste posto,
porquanto Leoninas, o notável
"Diamante Negro", vem a seguir
com 18 pontos, num atestado elo-
quente de que (oi o sucessor de
Friedenreich. E, entre os da atua-
l.ídsde, que estão no pleno apogeu
(Se sua carreira, desponta o nome
cte Heleno, o íamoso defensor do
liíoUfogo e titular obrigatório da
seleção nacional, há vários anos.
petronilho de Brito e Heitor, sao
oa outros classificados, constltuin-
dói talve/í a relação ideal dos co-
mandantes de ofensiva de todos os
tempos, no futebol brasileiro.

lassemos, portanto, ao desfile
cias opiniões:

Heitor Marcelino:
1.0 FRIEDENREICH
2.0 HEITOR
3.0 WELFARE
4.0 LEONIDAS
5.0 FEITIÇO

Roberto Gomes Pedrosa
1.0 FRIEDENREICH
2.0 LEONIDAS
S.O PETRONILHO
4.0 HELENO
5.0 FEITIÇO

-X
-X

-X
-X

Sim topes:
5.0 FRIEDENREICH
2.0 PETRONILHO
3.0 LEONIDAS
4.0 HELENO
5.0 FEITIÇO

Leopoldo Santana:
1.0 FRIEDENREICH
2.0 LEONIDAS
3.0 PETRONILHO
4.0 DÊCIO
5.0 HEITOR

-X
Vê-se portanto, seguindo o

«nesmo criteirio de sempre Isto é,
de 10 pontos para o primeiro colo-
<pa<lo, 6 par» o segundo, 4 para o ter
ceiro, 2, para o quarto e 1 para o
Giuinto, temos Friedenreich em pri-
meiro lugar com 40 pontos, inédi-
fto nesta secção. Em esgundo, sur-
ge Leonliías, com 18 pontos, em
terceiro, Petronilho com 14, em
c]\:;>.rto Heitor com '3 e Heleno com
4 pontos. Não se pode discutir a
realidade dessa relação, porquanto
constam da mesma vultos celebres
cio futebol nacional, que ganharam
)pro.jeção incomum nesse posto.

E' a seguinte, portanto, a classl-
íficação final dos centro-avantes í

l.o FRIEDENKECH
2.9 LEONIDAS
3. PÉTKONIUIO
4o HEITOR
K.o HELENO

Aguardem par* a próxima se-
ii'ian» a classificação dos meias
c--su.ue.rdas,

ISi

'DINÂMICO"

DR
VECCHÍÕ

«•atente 5303*
PEÇAM

CATALAOO

Fabrica e loja:
BCA AURORA

No. 190
Cx. Postal, 61i
Fone: 4-0346

SAO PAULO

-Serviço WRD L^Sj
I ara que seus freios, seu motor, seu equipamento §ZlÍBÉBp^^T| I
elétrico... para que seu Ford lhe proporcione, Jk^^^S^BÍ^ /
em toda a plenitude, a segurança, á eficiência, o sHSmH35==P^ ^^ f
conforto característicos dos carros Ford, IÊBafíSF^==ÍF^t3 ^MW I
traga-o à nossa oficina, periodicamente, para I^^Zmm^mmmmwÉ mw I
uma revisão completa. Nós o inspecionaremos / I

com todo o zelo. E o faremos melhor do I *f£TQüQs A^qva l
que ninguém, porque só os revendedores i D$ ^ fQ^ j
Ford lhe oferecem estas vantagens; / I

IBy#l I WB

Í4 *^<S*^í Bmm^m^3mmB\\ârm *^Êmw B\m^. - —

T m, jlWr^r^*!. jji » mmmmUtaem ^M^^TtjTi^^mw i^mi^^^m^^^

KEVENDEDORES NESTA CAPITAI* (v ,;.'
«. «I-*- i..i»*cin Lida Cla.de Autoiróvei* Camilo Wleíxi*?

Kvonldo Ipiranga, àJo .

Vendas e Servido de Automóveis Irmão* Voseoe S» A.
Ruo S»oo Freitas, 172
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Campeonato Paulista k Futebo
4.» RODADA - (30-5-48) - 1.» TURNO

Q li A D R O S RESUMO

REALIZADO NO PACAEMBÚ
l.o tempo: U-0. Final: Santos,

{-I, Marcadores: Paulo e Odair.
SANTOS: — Robertinho; Ar-

ligas e Expedito; Nené, Telesoa e
Alfredo; Odair, Antoninho, Tas-
eoal, Paulo e Aleni&osinho.

PALMEIRAS: Oberdan; Caieira
o Turcão; Osvaldo, Túlio e V.
Fiume; Aldo, Artur, Bovio, Ca-
nhotinho e .Mantovani.

Aspirantes: Palmeiras, 3-1.

Santos (2) vs. Palmeiras (0)
tf Santos ofereceu a primeira grande surpresa do Campeo-

nato. Sua vitoria foi merecida. Sustentou bem o l.o tempo e sou-
be tirar melhor proveito da confusão do alvi-verde na 2.a fase.
O quadro palmeirense foi superior territorialmente na l.a etapa
e tecnicamente também esteve melhor. Sua linha atacante atuou
com mais Impetuosldnde decaindo bastante depois. No 2.o tempo
o jogo superior do quadro visitante dominou inteiramente o alvi-
verde, lançando mais confusão em sua defesa e abrindo mais o
caminho para a vitoria. Artigas, Nenê e Antoninho destacaram-
se no Santos. Caieira e Canhotinho, no Palmeiras. Juiz: Vicente
de Paula Luz (fraco). Renda: CrS 154.475,00.

ARTIGAS, 0 CRAQUE DA RODADA
Entre todos os rra<|iies que estiveram em ação domingo ultimo,

um chamou particularmente a atenção tios aficionados, pela sua

è" rema eficiência no gramado, conduzindo^ com absoluto segu-

raíça na sua posição. Traia-se de Artigas, o veterano defensor do

Santos, que teve soberba atuação, trancando a marcha dOS ata.

cantes palmeirenses, sempre que estes procuravam m«"f«*-«e pela
área do alvi-negro praiano". Bovio, que vinha se tornando um cen-

tro avante perigoso, nada fez contra Artigas, porquanto a marcação

do Ssta fo.perfeita desfazendo todas as ações do comandante

Palrneirensc. Artigas apareceu sempre nas ocasiões maisi criticaii para

CS comlxubeVancIa, para interceptar as l^das adversa-

rias com galhardia, ganhando projeção no cotejo, como a mia maioí

figura. Por Isso, foi O craque da rodada
MÁXIMOS DAS RODADAS - Liminha, 2 vezes - Aldo, Nini*

nho e Artigas, 1 vez. _^

RÍÍTCl HS MBÃÍÃ
REALIZADO Na ROA JAVAItl

1.0 tempo: 1-1. Final: Comer-
ciai, 2x1. Marcadores: Bahia, Nilo
o Manoelito.

COMERCIAI,: Jura; Carvalho
o Sarvas; Vaiano, Hurre e Ar-
tur; Nilo, Manoelito, Romeu/jnho,
Américo c Moreira.

JABAQUARA: — Mauro: Mai-
Puper; Augusto, Cieiá. Bahia,
ral e Souza; Léo; Dino e
Valter e Brandãozinho.

Aspirantes: 3-3.

Comercial (2) vs. Jabaquara (1)
Nos primeiros 25 minutos o Jabaquara atuou com supeHori-

dade, tendo conseguido vantagem no mareador. Reagiu o ben-
iamim" e igualou o plaearde, atuando depois com mais desem-
baraço. Tecnicamente o jogo na La fas« foi medíocre, melho-
rando na 2.a, apesar, do mau estado do gramado. Nenhuma re-
sistencia ofereceu o Jabaquara após o 2.0 tento. Varias oportum-
dades perderam os eomeretalinos, o mesmo acontecendo com o
Jabaquara no inicio do 2,o tempo. Jura e Mauro, tiveram igual
desempenho, pois os ataques não produziram de acordo com suas

possibilidades. Dino e Vaiano foram os melhores em campo, se-

guido de Sousa, «'alter. Jura e Artur. Juiz: Agnelo LeonardI (fra-
co). Renda: Cr$ 7.026,06.

REALIZADO EM SANTOS

l.o tempo: Portuguesa 1-0. Fl-
nal: Portuguesa, 1-0. Marcador,
Moacir.

PORTUGUESA — Andú; Gul-
ílierme e Toninho; Pavão, Mario
o Antero; Bota, Zinho, Mario, de
Sou/.a, Moacir e Pirombá.

IPIRANGA; — Rafael; Gian-
ColI e Alberto; Belmiro, Renato c
Oema; Liminha, Rubens, Silas,
Bibe e Valter.

Aspirantes: Portuguesa, 3-2,

Portuguesa santista (1) vs. Ipiranga (0)
Apresentando um futebol mais pratico, quer atacando quer se

defendendo o rubro verde foi sempre superior ao alvi-negro ven-
condo merecidameute. Kirmando-se no entusiasmo os santistas Io-
ram difíceis adversários para os ipiranguistas. Rafael, foi no l.o
tempo mais empenhado do que Andu, tendo sido vencido uma vez.
O resultado do jogo é um espelho fiel do seu desenrolar. O Ipi-
ranga, mais clássico e técnico não conseguiu superioridade nume-
rica ante o adversário que foi mais pratico e lutou com mais en-
tusiasmo. A luta decidiu-se na primeira fase, quando a 'Miriosa

teve mais presença. Nos derradeiros IS minutos o Tpiranga do-
minou amplamente, perdendo boas oportunidades. A retaguarda
santista soube manter o escore e o triunfo. Dcma. Rubens. Pirom-
bá e Toninho. destacaram-se. Juiz: Otávio Richter (péssimo) .
Renda CrÇ 25.514,10.

Passemos ã classificação dos
elementos que mais se destaca-
ram nos jogos da ultima rodada.

JURA — Salvou seu quadro da
derrota, quando o Jabaquara ata-
cou insistentemente. Fez defesas
dignas de um arqueiro de grande
classe.

ARTIGAS — O principal ar-
tifice da vitoria santista. Portou-
se bem, anulando todas as in-
vestidas do perigoso Bovio.

EXPEDITO — Outro eficiente
colaborador do triunfo do Santos,
conduzindo-se com acerto.

NENE — Pontilhou como a íi-
gura central da intermediária ai-
vl-negra, disputando com classe.

MARIO — Substituindo Bran-
dãozinho, atuou com a segurança
do titular.

ARTUR — Outro elemento que
ganhou projeção no conjunto eo-
mercialiiio, tornando-se o melhor
homem da intermediária.

ODAIR — Depois de um pri-
meiro tempo regular, Odair surgiu
como um esponUilho para a re-

taguarda palmeirense e marcou
um gol de raro íeitlo.

ZINHO — Não teve uma atua=
ção soberba. Foi, porem, o meia
direita que mais apareceu.

PASCOAL — Continua bri«
lhando. Deu trabalho insano á
Caieira, não permitindo multa co°
modidade q defesa alvi-verde.

CANHOTINHO — Um doa
únicos que conseguiram destaque
no esquadrão do Palmeiras. Lu-
tou semnre denodadamente. sem
ser auxiliado pelos sei» compa=
nheiros de vanguarda.

ALEMÃOZINHO — Mesmo des-
locado, impressionou favorável»
mente, ganhando, portanto, a po°
sic5.o

Eis* como está formada a eele=>
cão da semana: Jura: Artigas e
Expedito: Nenê. Mario e Artur;
Odair, Zinho. Pascoal. Canhotl-
nho e Alemãozinho.

CRAQUE* MATS VEZES ELET-
TOS: — Nene (Sarrtost, 4 vezes
— Liminha e Articras. 3 vezes ~=
¦Pranr^o./inno, Cnnhotinho, Vai-
ter, Giancoli, Artur, Paseoal *
Ex-nedito. 1 vezes.

I DO CSMPFItNSTO
l.o

ARTILHEIROS ,, ..
-- Lelé (São Paulo), Li-
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minha e Cilas (Ipiranga) « Paulo
(Santos, com 4 tentos.

2.o — Pascoal (Santos, com 3
tentos.
3o _ Lorico (Port, Desp.), Nilo e
Manoelito (Comercial), Rubens
(Ipiranga), Alemãozinho e Odaiv
(Santos), Rui (Corintians) Ponce
de Leon (São Paulo) Zé Braz,
(Juventus) e Moacir (Port. san»
tista) com 2 tentos.

ARQUEIROS VASADOS
Gois

l.o — Munlz Juventus ,.
2.0 — Aldo Nacional ....
3.0 — Andu' Portuguesa

santista e Jura Co-
mercial
Mauro Jabaquara
Rafael Ipiranga ,
Gijo São Paulo e
Obsrdan Palmei-
ras 
Bino Corintians,
Robertinho Santos
e Caxambu Portu-
guesa Despotos ..

ASriRANTES
Corintians e Pai-
meiras, com ....

2.0 — São Paulo e Port.
Desportos, com ..

3,0 — Juventus e Santos,
com 

4.0 — Comercial, com .,
5.0 — Por. santista com
6.o — Nacional, Ipiranga

e Jabaquara, com
Com os resultados dos jogos da

quarta rodada a situação do Cam-
peonato ficou sender a seguinte:

E' esta a classificação, por pon°
tos perdidos:
l.o — Corintians, Portu-

guesa de Despertos e
Santos, com 

2.0 — Sáo Paulo, com ....
3.o — Palmeiras e Ipiran-

ga, com 
4.0 — Portuguesa santista

e Comercial, eom ..
5.o — Juventus, com ,..,
6.o — Nacional e Jabaqua-

ra, com .,

1

1

2
3
4

5

0
1

SAMPAULINOS! - TRICOLORES! - ESPORTISTAS!
H Hoje, todos ao Canindé — Grande quermesse organizada pelo Departamento Social do ''mais querido", pró-

melhoramentos das instalações sociais. Churrascos, espetinhos, dansas, Parque de Diversões e diversas harracas
com jogos de habilidade A partir de hoje, todas as noites, até 29 de íunho. Bondes em quantidade. A en-
trada será franqueada ao publico. Profusão de luzes, lagos iluminados parecendo a Guanabara em miniatura

HOJE — TODOS AO CANINDÉ HOJE
íttuuitfttwttttunaaaaattaffit
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üts
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FORMIGA £ Mil»
RIO, BARTO MORREU, E
OS OUTROS ESTSO BEM

DESTINO
DOS ÍDOLOS DE 30

NA VIDA
Aquele famoso relógio londrino que vem mar»

cando a séculos o destino do Império Britânico,
escrevendo nomes sobre nomes na sua admirável
historia, não é melhor nem mais ressonante do
que os relógios que marcam, no tempo, o destino
dos craques. Foi pensando no "Big-Ben", no seu
badalar histórico, avançando sempre, que volta-
mos ao passado, buscando nas glorias daqueles
que se foram um pouco de estimulo para os que
chegam.. Nossa mente evocativa regrediu bastante,
para ir parar numa tarde luminosa de 1930, ante
uni pugilo de craques que estava reaparecendo
depois de breve, mas impressionante colapso. Sim,
naquele gramado ruidoso de gente, volviam aos
aficionados vários e notáveis jogadores que tanto
prestigio haviam dado ao Brasil esportivo alguns
anos antes em memorável temporada na velha
Europa. Morrera o Paulistano, tragado por um
capricho incompreensível de Prado Júnior, mas
em seu lugar nascia um clube, cujo destino glo-
rioso ficou mais tarde assinalado na historia como
marco de ouro para o futebol patricio. Chamou-
se S. Paulo F. C, nome que, no momento, não
teve grande importância, porque, em realidade, o ..
que importava para milhares de fans era a volta
dos famosos integrantes do Paulistano. Lá esta-
vam eles, plenos de vitalidade, incorporados a
outros elementos de notória projeção que se alia-
vam ao S. Paulo.

* :\: #
Nestor, valoroso arqueirò da seleção paulista,

do grande Paulistano, deixou o futebol em 1931,
em -pleno vigor técnico, atingido por uma forte
contusão no clássico Palmeiras vs. São Paulo.
Osses, aquele celebre extrema, foi quem, involun-
tar ia mente, o inutilizou para o futebol. Começou
xio S. Bento, esteve no Paulistano, terminou sua
carreira no tricolor. Hoje em dia é funcionário
da Companhia Paulista de Automóveis, já tendo
sido campeão de venda dos carros "Ford". Cio-
tloaldo arranjou bom emprego no funcionalismo
publico, viajando muito. Tambem encerrou os
seus dias esportivos no S. Paulo. Ensaiou os pri-
meiros passos no Mackenzie, de onde saiu para
ingressar no Paulistano.

Bartô foi o único para o qual a vida não teve
contemplação. Uma infecção dentaria roubou-lhe,
prematuramente, a existência. Tambem começou
uo S. Bento, juntamente com Nestor, tendo
atuado na seleção paulista em 24. Tal como os
outros, ao desaparecer o Paulistano, passou para
o S. Paulo. Estava no fim da carreira quando
foi apanhado pela morte. Um dos grandes joga-
dores do Brasil na posição. Sérgio, médio de
classe, oriundo de boa familia, foi por muito
tempo o capitão do Paulistano. No presente está
bem de vida, sendo sócio do irmão. Orlando Pe-
reira, tambem ex-jogador, numa grande fabrica
de papel e papelão. Rueda foi de todos o que
teve destino mais curioso. Em 1940 era secretario
do consulado Japonês, onde, de resto, desempe-
nhava função multo Importante, aparecendo como
pessoa de confiança. Com a guerra deve ter so-
frido algumas conseqüências, pouco se sabendo,
atualmente, sobre a sua vida. Abate entrou para
a municipalidade, sendo alto funcionário da Pre-
íeitura. Unia figura de marcante prestigio no
passado, com seu estilo soberbo.

Não menos interessante é o destino dos era-
quês mie formaram no ataque do S. Paulo na-
quela inomoravel tarde de 1930. Siriri já era um
grande jogador, pois brilhara excepcionalmente
no Santos. Continuou no tricolor até o dia em
que, à exemplo de Nestor, foi forçado a abando-
nar o futebol por mptivo dc grave contusão. Dian-
teiro tipicamente cerebral, como a maioria dos
jogadores daquela época, foi sempre um perigo
para área. Tambem é funcionário publico. For-
micra' foi o mais beneficiado daquele grupo. Fez
fortuna, ganhando bom dinheiro, convertendo-se
mu milionário. E' sócio de um grande cortume em
Campinas. Seu primeiro clube foi o Ipiranga.
Zuancla trabalha em materiais para construção.
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Não foi um grande vulto do S. Paulo, nem do*
Paulistano, mas chegou a se distinguir. Frieden-
reich, o mágico da pelota, foi outro maravilhoso
craque que encerrou a carreira no S. Paulo da
Floresta. O maior de todos os jogadores brasi-
leiros. Mais conhecido no Brasil do que muitos
presidente da Republica, do que os mais destaca-
dos vulto da historia nacional. Pertence ao aua-
dro de funcionário da Companhia Antártica Pau-
lisa. Scoth, que tambem aparece no clichê, é alto
funcionário da Armour. Araken, todos o conhe-
cem. Ingressou na crônica esportiva, sendo tam-
bem servidor da municipalidade. Luizinho exerceu
até recentemente o cargo de sub-diretor do São
Paulo.

* * *
Um punhado de jovens que seguem vibrando

pelo S. Paulo. Foram os seus primeiros Ídolos, as
pedras angulares do seu alicerce. Deram vida ao
tricolor, vestindo sua camisa, inaugurando nova
éra para o futebol paulista.

Torcem, agora, na arquibancada, recordando
sua época, desejando vitorias aos que defendem
o S. Paulo de 48.

r
Meu trabalho rende muito mais

DESDE QUE USO MESA FIEL

Jura confirma seu prestigio
Muitas vezes, um jogador surge

jorao promessa numa têmpora-
ãa. Patenteia aptidões para se
consagrar. Evidencia íun. virtuo-
»imo enaltecedor. No entanto, ga-
nha projeção somente naquela
temporada, porque sofre um dc-
crescimo assustador, posterior-
mente. Deixa dc ser a esperança
do<- aficionados, de sua torcida.

Há, porem, os jogadora que
despontam como promessas e se
convertem tão logo cm realidade.
Na temporada seguinte confir-
mam o que fizeram anteriormen-
ti;. Prosseguem om sua luminosa
trajetória a caminho da suprema
glorlficação.

O jovem goleiro comercialino
confirma seu pretigio fortalecido
com suas esplendidos atuações do
ano passado. Continua sendo a
prliifitial força do "Benjamim",
cm todas as suas pelejas. Ágigàn-
to-se no tvrço com o. eficiência

dos nossos niaiorais do posto. Mais
um pouco, e Jurn ganhará um
lugarzinho na constelação do fu-
tebol bandeirante. Seriamos ex-
cessivãmente otimistas, se procla-
massemos sua já definitiva con-
sagração, pois, Jura ainda defen-
de a meta de um pequeno e, evi-
dentemente, ainda tem que pro-
gredir muito.

E' interessante notar que todas
as grandes revelações de 47 con-
tinuàm brilhando no futebol pau-(
listo significa que 47 foi um
ano de ouro para o nosso futebol.
Simão, Lorena, Bibe, Walter e
Jura. r.i esb"o para confirmar o
que declaramos. E-o guardião do
Benjamim" segue a mesma trilha
de seus colegas. Se no ano passa-
do Jura assombrou, no corrente
tornou-se excepcional. Está cre-
denciado a nova jornada repleta

. c?2 êxitos inconfundíveis a en-
grandecerem seu valor no conceito

dos aficionados.. Ainda domingo
ultimo, foi a garantia do Comsr-
ciai: na sua vitoria sobre o Ja-
báquara, na rua Javarí. Quando
os santistsa atacaram incessante-
mente, Jura surgiu como o ba-
luarte que salvou a situação nes
momentos mais críticos, cm que
os comandadfts de Bahia artjea-
caram sua perícia. Contra o S.
Paulo, no .logo de apresentação
do alvi-rubro no certame, Jura
não esteve atrás. Defendeu ma-
ristralmcnte.

E* Indiscutível que Jura possui
uma classe primária, como a que
consagrou os maiores "azes" da
meta em noM pais. Arroja-se co-
rajosamente aos pés do dianteiro,

j tão lojio vê seu arco cm condi-
¦ cõer, de cair inapelavelmente,_an-
| te um cochilo dos zanueiros. Sabe
j ^aliar com elegância, quando os
; tiro? desferidos são endereçados

^_ J

ArAíSo 
è aimpleal A» mesas dc »ço Fii£i

oâo construídas coro o objectivo de fa-
cultar um grande rendimento no trabalho I
Sua "altura anat&inica" permite a pessoa
que trabalha uma posiçio rcpouaante. Ha
um tipo de mesa Fiel para cada eapície de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo
escamoteável para matiuinaivrfe escrxver «cm
gãvetão arquivo para pastn». Por todas essas
caracti:r(3ticaa as mesaa de aço Kiel facilitam
o traballio, tornando-o ameno c produtivo

inoveis D6flçopiet?s.fl.
R. MARIA MARCOUNA. 848> TH. 9-S544 • S. PAULO

ao canto contrario em que se en-
^ontra. Enfim, Jura tem a "pin-
'a" de craque. E' lógico que num
clube pequeno Jura não pode as-

ntnr n fama. Nao pod" se asse-
íhorear do renome que ema o
yj-.m de nossos mais notáveis fJP-
lciros:
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CANHOTINHO arancou de FIávio Costa um elogio, Foi ®

unho valor aeal da seleção brasileira em Montevidéu, E' O

Sdolo do Palmeiras atualmente.

Em media a existência de um pro-
fissional dc futebol atinge dez anos ou
vai um pouco alem disso. Contam-se nos

dedos os casos que passaram dc quinze
anos e são raros, rarissimos mesmo, os

que ultrapassaram duas décadas de ati-

vidade. O grande Friedenreich, vulto
extraordinário do "association" patrício,
chegou a comemorar o vigesimo-qum-
to ano de contato com a bola, mas tra-
ta-se, evidentemente, de um exemplo
impar na historia do nosso principal es-

porte. Na Europa possivelmente nao
constitui ineditismo um fato dessa na-
tureza, porque, em geral, os europeus
jogam mais tempo que os sul-amenca-
nos, favorecidos, talvez, por fatores es-
tranhos ao ambiente latino americano.

No Brasil, entretanto, de modo es-

pccial, contamos poucos exemplos de
craques que tenham conseguido sobre-
viver, com toda a sua robustez técnica,
um período superior a quinze anos. Do-
mingos da Guia, considerado, sem ne-
nhum favor, o mais perfeito zagueiro
nacional de todos os tempos, completa
este ano duas décadas, mas o faz em

plena curva do declínio, rompendo os
"uitimos anos de atividade. Leonidas. da
mesma maneira, vai se definhando, len-
tamente, vivendo já quase no ostracis-
mo. Naturalmente, que o fato não cons-
titui falha do futebol indígena. Muito
ao contrario, estamos certos de que a
renovação presta serviços inestimáveis
ao seu potencial técnico. Uns vão fi-
cando para ceder o lugar a outros, en-
quanto terceiros chegam e não passam
de vultos anônimos. Hoje nos recorda-
mos de uma dúzia de jogadores, ou tal-
ves mais que isso, cuja presença nos
campos bandeirantes trouxe momentos
de intensa vibração para os aficionados.
Engraçado que muitos deles tiveram
vida curta, enquanto que outros, mais

favorecidos pela sorte, puderam remar
mais tempo, arrancando frenéticos
aplausos dos admiradores. Os maiores
surgiram ou ganharam projeção da
temporada de 42 para cá. Foi quando o
futebol paulista conseguiu libertar-se do
longo pesadelo que o havia abatido. Re-
volucionou a política de contratos pe-
quenos a vultuosa transação que arre-
batou Leonidas aos cariocas para Sao
Paulo. Sucessivamente vieram depois

grandes jogadores, e muitos ainda de-
veriam ter vindo, se essa mesma orien-
tacão houvesse prevalecido com maior
firmeza.

Lulzinlio,
tremas direitas
das as épocas,
canto a cliutelii
mais longas e
ras dos ultimas
astro deve sulis
mento. O Corin'

um ÉrWjoniores «x
isll em to-

liara um
iós uma das
ates correi-
nos. Outro

4, no firma-
í.d>u bilhete-

OS GRANDES QUE SE FORAM

Sastre, "El Maestro" veio em 43 e

partiu em 46; Dcspediu-se dos campos

com o seu estilo clássico e cientifico
oferecendo ainda muitos passos de ma-

Sia Não lhe ficou nenhum substituto,
mas temos vários meias direitas que jo-

gam com destaque em nossos clubes.
Arturzinho e Pinga II são os que mais se

aproximam do famoso atacante platino.
Leonidas avança cauteloso, não disfar-

çando seu intuito de reservar energias,
sendo, porem, evidente, que os seus
aurees tempos se foram. Não se sabe se

durará um ano ou dois, mas é absoluta-
mente certo que suas glorias termina-
ram. Lima, ídolo de S. Paulo, figura ye-
nerada no Brasil, está com um destino

parecido com o de Canhoto, que por es-

tranha coincidência também teve seu

apogeu no Palmeiras. O "menino de
ouro" entrou no obscurantismo, mais ou
menos de forma inesperada, quando
poucos admitiam que tal coisa estava

para acontecer. O tempo vai passando
e sua luta para recuperar terreno nao

produz efeito. A torcida começa a. es- (
quecer Lima, o ganhador de dois cam-.

peonatos brasileiros para S. Paulo. 1

azul para DomiiiHi Gula. isso
somente succdeuSue o grande
campeão já tiáofa mesmo de
outrora,

Vários outros «a o mesmo
destino, porem Min* menos.
Alguns subiram ap, parando
logo caindo üo M|nio. ÍJuan-
tos não estão mixio agora,
cujo futuro terHMali mesmo

í
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,N0S DEU JbRASIL MEMORÁVEIS TRIUNFOS ESTA MORRENDO NA ALMA DO TOR-
W OSTRACIMO - OS PINGAS E OS NININHOS SÃO OS ÍDOLOS DA ÉPOCA - VAI

TAMBÉM IDANDO ALGUMA COISA DO ESTILO - FUTEBOL MAIS RÁPIDO E MAIS
VELOZ -JRANDES PROMESSAS PARA 59 - ONDE IRA MAURO E 0 QUE PODEMOS

ESPERAI HE OUTROS - OS QUE AGÜENTAM O REPUTO È SEGUEM BRILHANDO
juizinlio. um tj, irtiiíiucs ex-, adiante? Só o tempo nos irá res- anos. Fazemos votos que tal pro- N0VOS E EXPERIENTE
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azul para KomiiiWi Gula. isso
somente sui-cdeuSue o grande
campeão já naoqto mesmo de
outróra,

Vários outros
destino, porem
Alguns subiram
logo caindo «o
tos não estão B"dO ;i/;ora,
cujo futuro tererÜiil.i mesmo

ponder essa interrogação,

OS QUE CHEGAM

Se fossemos organizar, no mo-
mento, um selecionado paulista
mais de uni jovem aparecido re-
cen temente seria elemento obri-
gatorio. Aliás, é coisa de nue
sentimos muita falta, uni técnico
que tivesse coragem de arcar com
a responsabilidade, renovando
sempre, Renovar, buscando a
energia fresca, o vigor do era-
que nue ainda não adnuiriu cer-
tos vícios, seria a grande politica
dos nossos técnicos. Politica oue.
Infelizmente, não foi seguida a.lh-
da, porque não tivemos ainda um
técnico de suficiente coragem pa-
ra fazer tal coisa, Ilisnucmos.
porem no espaço e no tempo, os
nomes que se imnuzeram à admi-
ração dos aficlonados.

O nosso ponta esquerda na
quadra dos Teixeirinhas, dos Ca-
nhotinhos, craques de relevância
indiscutível, seria Simão, notável
descoberta da Portuguesa. Na
própria agremiação lusa vamos
encontrar Nininho, o substituto de
Leonidas, o mais hábil centro
avante dos campos paulistas.
vi'io também íhe cedeu o bastão.
Nfninho possui virtudes esponen-
ciais. Oue destreza, oue notável
desembaraço para chutar com os
dois pés,

O S, Paulo descobriu Mauro,
ama Jnia não lapidada para futuro
bom praximõ. 1'iolim reserva-lhe i
a seleção para dentro de dois

Ser- ne.

fecia se converta em realidade
Mauro tem faculdades inatas pa-
ra controlar o balão, tratan«ío-o
com a delicadeza que encontra-
trios com ti mente nos grandes jo-
gadores.

No Palmeiras está se acrisolan-
do o soberano virtuosismo de Ca-
nhotinho, que não mais hesita nos
primeiros passos da inexperiência,
Seu batismo no selecionado bra-
sileiro foi mais que auspicioso.
Flavio Costa, via de regra, parei-
monioso nos elogios, "rasgou se-
da" com Canhotinho, rendendo-
lhe mérito. Canhotinho pertence
a escola clássica dos jogadores de
alta linhagem que passaram pelo
futebol brasileiro. Nunca nos es-
quecemos de que Viladonica lhe
vaticinou vm lugar de honra na
galeria dos famosos campeões do
Brasil.

Bibe, no Ipiranga, é um nota-
vel jogador ou nós ainda não con-
seguimos entender ' realmente os
mistérios do futebol. Falta-lhe,
talvez, uni ambiente mais bem do-
tado para expandir suas múltiplas
qualidades. O Santos nos deu Ne-

que é um médio de largos re-
cursos, Não tardará muito que ai-
canco o selecionado paulista, Da
Portuguesa Santista surgiu Bran-
dãozinho, centro medro de emeri»
tas virtudes, que mais dias, me-
nos dias, irá para num grande
clube,

No Comerciai vai crescendo
.fura e o Juventus revela Lorena,

t'ES
A formula novos e experiente»

vai se.galvanizando no espirito do
i-torcedor, Muitos dos antigos, de

traquejo na "cancha", continuam
brilhando, conservam todo o vigor
do apuro técnico. Entre os novos,
cuja "pinta" de craque revela
acentuado Índice, vários ganham,
dia a dia, maior prestigio. Con-
cluiu-se que se processou, no' fu-
tebol paulista, a chamada evolu-
ção técnica, embora de modo
paulatino porque nossos dirigentes
nüo souberam nem sempre eon«
trlbuir para a sua concretização
em maior escala.

Já se poderia, no entanto, dis-
putar um certame nacional com
uma seleção constituída exclusiva-
mente de elementos jovens. Aliás,
para tanto seria mister que se en-
contrasse um técnico desassom-
brado, consclo de sua responsa-
hitidade, que pudesse adotar en-
tro nós o sistema vigorante na
Argentina. Lá os jogadores.jovens
tem em nuase todos os casos a
preferencia de Stabiie, Não se
cogita, por exemplo, de verificar
se n sua origem ê de rmi grande
'•'«br. <aí como acontece aqui,
Uvaniifia-se. apenas, o estado fec-
nico de profissional, processando-
se a requisição sem mais prèam-
b«'!is.

Em S; Paulo poderíamos or#ari!>
»•<•(¦ «ma seleção com os seguintes
"lamentos lovens: Tiirai Pnvorio e
M;„,0, N"né*a jP8raíi'*!Ío'/if>íio e
Vt.i/fAt^«iv> lí'1"»***;» JTífjítjfw1hí?,í Pi+***n
Ií. Nininho, Pinga X e Simão. Éfs
mna é«ul«e aparelhada n fllspu»:
tar um campeonato 'brasileiro.
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MAURO ê o "enfanò-gaté" da torcida tricolor, O rapa/, tem
17 anos, não trouxe "mascava" do Interior e parece sei' n

3»>aioi' descoberta de 48, Os aficionados já o batizaram do
filho dileto desta diretoria,

jk~Í 11 Rua do Gasometro, 160
H; I 

Fone: 2-9471 [
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anãTisfs ê~prognosticos
Faiança formam o quaneio m<uí> ucuçiiwauu «« . r trlunf0 A dlstancla 0 def8nSor Ao ema predileto
* ** ....-.- ~ i ^n n..,ir..c r.lorinliíi. nue obteve um segundo oüicr nuvu wiu> „„fort„ rf„ nofnnon «orrendo multo no

O Prêmio "Clássico Outono" é

o acontecimento principal da reu-
olOo de domingo no HlixKlromo
de Cidade Jardim. Dez produtos
«ia ultima geração íornm alisto-
úüs pura uma luta aue promete
empolgar, pois o campo está. sim-

plcsmente magnífico.
C* competidores mnis cm evi-

dencla são Júpiter, Lufa Lufa, Al-
veada e Faiança, que formam o
rtVi dos favoritos do publico.

A. seguir passamos a analisar as

provas de sábado e domliiRo.
REUNIÃO DE SA1MPO

l.o PARKO — 1.400 metros
O candidato que a nosso ver ga-

>ihar* é Strong, Esse parclhelro
vem num ótimo segundo para
Feito, agora ausente. Betar, que
venceu factl no sábado c Uranto,
que reaparece bem, são os prin-
ripais obstáculos cio cavalo pau-
eho.

í.o PAItKO — 1.300 metros
Prova equilibrada, sendo vários

os concorrentes com chance parti
"¦anhar, Raepr.rocc bem o Plraju .

que deve ser visto como inimigo.
Igapó, Corso e Arai progrediram
e também estão cm condições de
atuar com destaque. Os outros
agradam menos.

3.o PARKO — 1200 metros
Vai debutar multo bem mo-

vido o potro Janota. Deverá ven-
cer se confirmar seus bons exer-
ciclos. Para segunda-lo o mais
provável é Libello, que vem de
duas corridas boas. O companhcl-
ro de Looplug terá ganho de cau-
sa se Janotíi não corresponder.
Atômica, embora multo indócil

Glorinlia, que obteve um segundo
para Chula, ã frente de do7/> ri-
vais deve ser respeitada por essa
atuação. A parelha Lilia-Pcrobi-
nha e a veloz Xalimar destacam-
se a seguir.

r..o PARKO — 1.300 metros
No lote que disputará este pa-

roo destacamos a paranaense Al-
taneira, que fez "Forfalt" no dia
du vitoria de seu conterrâneo
Aprumo... Pepoula e Geropica,
que correram muito domingo, sao
também prováveis ganhadoras.
Entre os outros preferimos citar
Discada.

6.o PARKO — 1.800 metros
Mesmo mais pesada e em dis-«

tancia maior, achamos que La
Guiche vai confirmar sua recente

obter novo triunfo. A distancia
aumenta a chance do pilotado de
Luiz Gonzalez. Basca, que pro-
•^rediu e que também aprecia o

percursso, deve secundar o com-
panheiro de Good Boy. Wager e
cm nossa opinião o melhor azar
da carreira. Picam para depois os
restantes...

5.o PAREÔ — 1.300 metros
Lucrou muito com a ultima cor-

rida a égua Caalmbela, que, em
nossa opinião, deverá fa7«r as
pazes com o vencedor. Jaca 6 um
bom reforço para a poule. Malan-
drinho, refeito do ligeiro contra-
tempo que o impediu de correr
sábado, é rival muito perigoso.

[Também possuem chance Cancio-
1 nero e Abanero.

convenci maiTêntrT^restantes.I£££ 
'X 

ma"ior diferença dai «^^^eloTes^mreo
4.0 PARKO - 1.300 metros | .ompanheira de Emperre Otoa. 

| J^J^SL^ê o ^
é re-Cortezã

ARKO — 1.3UO meirus i _umpanheira üe Kmperor u wüi*. """r .'"",?,":„ ".«í

a sofreu contratempo; I ^ vai lcvc anda bem e gosta em virtude da distancia, 6

ultima corrida, podendo,! da distancia. A "dupla" poderá valo Denodado cuja poule
.Kimnr.c/i noste nareo.' , rioC,„nn/.iviria nnr Surpraise, forçada por Hawaiana. nem sua 

pois, reabilitar-se neste pareô

o defensor do Stud Predileto rea-
pareceu, correndo multo no final.
Caviar, Decantada c Janda, esta
uma boa "gramática", são os
mais sérios oponentes daquela pa«
relha. Um bom azar é Hellalu

7.o PARKO — 1.400 metros
Como dissemos no Inicio, oa

valores do conjunto são os petros
Júpiter e Lufa Lufa e as potran-
cas Alvorada e Faiança. Esses
quatro concorrentes ostentam
magníficas condições de preparo
e devem travar emocionante luta
iria conquista do triunfo. Jupi-
ter c Alvorada são os que prefe-
rimos.

i 8.o PARKO — 1.500 metros
O favoritismo pertence a pare-

lha Viajada-Mlnucia. Todavia,
também vão à luta com ntidas
possibilidades Doutor, Guarabu',
Vicenta e Ganges, que podem su-
plantar as pensionistas de Valde-

NOSSOS PALPITES
SÁBADO

Trong
Pirajú
Janota
Pcrobinha
Allaneira
La Guiche
Ilorus

Tuim
Itigueiros!»
Peuwa
Forasteiro
Caaimbela
Denodado
Júpiter
Ganges

Betar
Isapó
Libello
Corteja
Papoula
Ofigia
Calouro

Arauto
Arai
Xalimar

—-. Xalimer
Iwo Jima
Surpraise
Hanover

DOMINGO
Flautim
ídolo
Profética
liasca
Malandrinho
Janda
Alvorada
Vicenta

Indomito
Herencia
Maria K
Wager
Abanero

_ Hellah
Luía Luía
Viajada

411' WlllHlillB!IIIWli»''« « « ¦¦;¦, ¦'¦!;.¦¦!,::¦' ¦«: ;:¦"'¦:¦'¦*¦¦ ¦-¦li!;";]'*-

SORTES GRANDES! J
|

só... na 1

RODA DA SORTE \
ei.a,

ser desmanchada por Surpraise
oue reaparece bem. Náo gostamos
de Peral e Euskal Burú, esta a
despeito de vir de um segundo.

7.o PAREÔ — 1.400 melros
Melhor preparado agora, Ca-

louro pode reabilitar-se. O filho
de Congratulatons, porem, en
contrara fortes obstáculos em Ho-
rus Hanover e Farol. Delgada e
um bom az_r e Formula ja erteve
016 

REUNIÃO OE DOMINGO
l.o PAREÔ — 1.100 metros

Flauüm é um animal muito
incerto. Quase 

"estourou" sábado,
1 contrariando o retrospecto. Dave

ser visto com cuidado. Seus gran-
dos rivais são Indomito, Sombra e
Tuim. Queriam ganhar com este
há uma semana, mas a saida lhe
foi muito desfavorável.

2.0 PAREÔ — 1.200 metros
Os maiores pretendentes ã vito-

ria são ídolo, Riqueirosa, Hereu-
cia e Hiron. Todos eles vem de
boa atuação e a nosso ver decidi-
rão o triunfo. Por palpite indica-
mos Riqueirosa para a ponta e
ídolo e Heron para os demais
placês.

3.o PAREÔ — 1.500 metros
Peuwa, que venceu muito fácil,

I é a preferida da cátedra. A égua
I Profética, que correu de manei-
i ra muito suspeita, pode, porem,
I suplantar a favorita. Maria K e
I Lydia deverão discutir o restante

Dlacê. Os demais não convencem." 
l.o FAREO — 1.300 metros

No ótimo estado em que se en-
I contra, Forasteiro está apto a

forçada por Havaiana. Há dias mar de Paula Mendes.

PEUWA, FORASTEIRO E CAAIMBELA
uma ótima acumulada para domingo

__ •»- <-t_« n f\f\r\ nr\
Está assim organizado o pro-

grama para a reunião do proxi-
mo domingo em Cidade Jardim:
1 o PAREÔ — As 13 horas — CrS' 

18.000,00 — CrS 5.400,00 — CrS
2.700,00 — CrS 1.800,00 — Dis-
tancia 1.400 metros.

Quilos
Flautim 58

Indomito 58
Três Pontas 58
Sombra 56

Bouquita 54
Five Stars 54

Guaraúna 54
Tuim 54

Anuska 52
10 Tamboatá 52

2 o PAREÔ — Às 1330 horas

1
(2
(3
4
5
6

1
(2
(3

4
5
6
7
8
9
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PRODUTOS DELCO, Rádios — Motores Elétricos
_ Bombas para Agua e Rádio para Automóveis -
Geradores DELCO LUZ - Acessórios para Auto-

móveis —- Baterias ETNA.

Refrigeradores, Congeladores, Maquinas de la-
var e passar rouDa IRIGIDAIRE  Ar Condicio-
nado para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos "DOMAS"

PRODUTOS O A G E N K R A I- M O T O K S

E

FOGÕES K AQUECEDORES ELÉTRICOS "DOMAS'

IRMÃOS SGARZI & CIA. LTDA. |
-:o:

L O .t A S: \ v K N IDA SAO J O \ O, N\ S 5 0

NA ESQUINA DAQUASí
Fone. 6-2S90
PRAC A J V 1. I O

(ESQUINA DA
UUA TH1AGO LUZ, 129
SANTO A M A R O

RUA
Caixa

D E M E S Q l'
AVENIDA SAO

— S A O

AURORA
Postal. 1.561

I T A. N. 10
JOÃO)

MS
L O

Fone:
V A L
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i
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Foi disputado domingo passado,

em Cidade Jardim, o tradicional
Grande Prêmio "Jockey Club .
aue é atualmente, com as refor-
mas introduzitlas pela cor..issao
de corridas, o pareô de maior fole-

go no t«irfe bandeirante.
A realização da importante car-

rcira, cuja dotação alcança dois
mil cruzeiros, não ofereceu eiuw.au
alguma. Hcrco, um emigrado di
Gávea, porem de origem paulis-
ta, registrou um triunfo espeta-
cular sobre os ailversarios que lhe
deram.

O desfecho dn ]>rova vem revelar
mais uma vez que temos atual-
mente pouquíssimos parellieiros
<(ue podem ser considerados como
autênticos cracks.

Fora de Heliaco, Garbosa Bru-
leur e ilamdam, nada há de nota-
vel, nos dias atuais, no cenário
do turfe brasileiro, para as nossas
provas de maior importância,

O Grande Prêmio "Brasil ,
parco máximo do turfe nacional,
será realizado brevemente. Tem-
se a impressão de que entre aijne-
les três crioulos paulistas será de-
rldido o almejado triunfo, pois »
que se conhece em nossas pistas
não pode levar a melhor sobre os
filhos de Formastenrs, Tlntorctto
e Seventh Wonder.
-'-Resta ver o que s^ p«de esperar
de HaniKino, que fará domingo
no Rio a sua esperada estréia. —
VIC.

Cr$ 35.000,00 — Crí 10.000,00
_ Cr$ 5.250,00 — Cr$ 3.500,00
— Distancia 1.?.00 metros.

Quilos
Bataclan  55
Buzaid .........— . • • 55
Hiron •• 55
Darik  55
ídolo  55
Salgueiro  .... 55
Beduina • 53
Herencia  53
Iligueirosa  53

3.0 PAREÔ — Às 14 horas — Cr$
18.000,00 — Cr$ 5.400,00 — Cr$
2.700,00 — Cr$ 1.800,00 — Dis-
tancia 1.500 metros.

Quilos
Bondadoso 59
Literal -• 57

Maria 57
Profética 57
Peuwa  5G
íío Tiburcio .... 55
Lydia 53
Ok'-..homa 53

4.0 PAREÔ — Às 1430 horas —
Cr$ 20.000.00 — CrS 5.000,00
_ Cr$ 2.000,00 — Crí 1.000.00
— Distancia 1.300 metros.

Quilos
Avellanado  58
Forasteiro  56-
Mision  54
Basca  52
Wager •• 52
Royal Statute  51
Careful  50

5.0 PAREÔ — As 15 horas — CrS
25.000,00 — Cr$ 7.F.on.no — Cr$
3.750,00 — CrÊ 2.500.00 — Dis-
tancia 1.300 metros

CrS 3.000,00 — CrS 2.000,00 —
Distancia 2.000 metros.

Quilos
Austerlitz  58
Hawaiana .«•". 58
Denodado .. ...-.— •• 54
Caviar --•• F^
Decantada  56

.. Hellah  54
* Janda  52

Tamara  52

7o PAREÔ — Clássico "Outono*
'— 

As 1620 horas — Cr$ ..
100.000,00 — Cr$ 30.000,00 — Crí
15.000,00 — Cr$ 5.000,00 e 5%
ao criador — Distancia 1.400
metros.-

Quilos
Doceamargo  55
Fradique  55
»  5^
Júpiter  0J
Looping • 55
Lufa-Lufa  ¦ 55
Minenpolis  55
Alvorada  53
Fnlança ¦ 53

x u Farosa  53
8 o PAREÔ — Às 17 horas — Cr$' 

18.000.00 — Crí 5.400,00 — Cr$
2.700,00 — CrS 1.800,00 — Dis-
tancia 1.500 metros.

1
2
3
4

(5
(6

7
8
9

10

3
4
5
0
7
8

1
2
3
4
5

(G
(7

Gançes 
Doutor .-«-........
Excelente ........
Fello - ...
Guarabu .... ....

Segredo  52
(7 Viajada  53
(8 Minúcia  50

Vicenta  50

Quilot
58
54
54
54. c
54

Abanero ¦ 55
Cancionero  55
Malandrinho  55
Caaimbulla • 53
Jaca  53
Giralda • f3
Invostlda  53
Pen'cilina  53

6.o PARKO — As 1540 horas
Cr$ 20.000,00 — Cr$ G.onn.OO

Nota: — Os 2.o G.o e 7.0 p*.
reos serão realizados na raia de
grama, os demais, na de r.reia.~CAÍU '"

«entre as mais risonhas pro-
messas do futebol paulista, pode-
mos citar Caju', goleiro da A. A.

Internacional, de Limeira, nue
empolga a todos com as defesas
sensacionais que pratica. Klemen-
to muito Jovem ainda, pois conta
apenas com Í51 anos, já treinou
nn .Taba.uiara A. C, e foi fort»

, mente cobiçado pel«>s mentores da
Portuguesa de Desportos, na oca-

Quilos sião em que o Internacional en-
1 f-ri

3
(4
(5

fi
7
8

rentou o clube luso no Parou»
\utartica. Ainda quando o Inter-
nacional empatou com o Palmei-
ras de Franca, Caju' foi um ba«
'uarte, tendo salvado o Dlri-ne-
-ro, cora suas defesas espetacula-
-as de uma derrota, em seu prw-
nrlo campo. Está pois em srrande
forma o Jo»em e arrojado e«ar-
dláo llmelrense.

:n£2»üBíill«llll«IÜiB,,1H:,:!li-H::-H-a S;,c ,a mm\ * ¦¦ BifiWüEiB;; »•'

Palpites de um jóquei |
Intloiniio — Flautim |;:
Herencia — Lligueirosa
remva — Maria K
Forasteiro — Busca
Malantlrinho — Caaimrsí
Hawaiana — Decantada
Faiança — .Jnniter
Ganges ~ Viajada

»»»*«.***^******«« ???????•???*?*?? *•*•?*

TRICOLOR
O Sáo Paulo F. C. está precisando de teu concurso.

Se és soclo. aprosent cum novo associado; se atada

não pertences ao corpo social do "Clube Mais Que-

rido da Cidade-', cumpra com o teu dever, insere-

vendo-te como associado. As propostas e mais In-

formações scri-.o dadas á tua de São Bento, 185

(Casa Marabá) e a praça da Sé (Casa Bang), e a

sede do Canindé, fone: S-1131.

x\a
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QUEDA i
l~i° pau:COMEÇOU A PARTIDA:

Primeiras escaramuças.
Ataques' desordenados. Santos e
Palmeiras jogavam o pior. Sc
fosse possível, o cronista faria
com que alvi-verdes c alvi-negros
perdessem, ambos, dois pontos.
Veio o primeiro passe para trás,
dado por Caieira. Viriam outros,
depois. Turcão também faria o
mesmo. Os do zagueiro direito, po-
rem, tinham o perigo dc cintes
adversários. E vários passaram
perto das traves. Ou exigiram de
Oberdan defesas complicadas, -ira
um máu prenuncio. A coisa acon-
teceu na etapa derradeira. Chega-
remos lá.
9 — O TORCEDOR PENSOU** ASSIM: — Aldo e Manto-
çanl nas extremas! Porque? Não
foi suficiente artuela prova con-
tra o Vasco? Insensivelmente o
torcedor começou a rever Osvaldi-
nho, que se gastara na prcliml-
liar. Porque Bovio continuava lon-
#e da área. Não disputando. Só
passando. Passando sempre. Mas,
a defesa do Santos parecia uma
rede. Rede que não deixava pas-
ses os passes de Bovio. Quem mar-
caria gols? O torcedor franziu a
testa e sentiu cheiro de chamus-
co. O apito final viria dizer que
tim ataque como aquele não pode-
ria marcar tentos. Como dc fato
não marcou.
O — OUTRAS COISAS QUE O° TORCEDOR PENSOU: —
Palmeiras não se arma. ?' um
time dcscoiijuntado. Agiu negali-
vãmente contra o Vasco. Escapou
por pouco do modesto Jabaquara.
Porque está acontecendo o mesmo
contra o Santos? Mas, na tempo-
rada de 17, se algumas vezes o
time jogou desconjuntado, em
má jornada, havia, pelo menos,
um pouco de empenho. E onde es-
tá esse empenho? Vai ver que
Brandão levou tudo para o San-
tos. Porque, a grande diferença
entre os dois times que jogam tão
mal, é justamente essa. O Sanlos
demonstra querer acertar, querer
ganhar. Brandão, no intervalo, es-
tava na boca do túnel, para rece-
ber os seus. O Palmeiras entrou
sozinho no vestiário.
4— CLÁUDIO CABDO-

SO TAMBÉM PENSOU:
— Está claro que o time joga mal.
Mas, posso por acaso fazer mila-
gres? Corro os olhos pelo grama-
do e procuro Lula. Ele não está
em campo. E por mais que pro-
cure, não encontro Procopio e não
encontro Lima. Não chego nem
mesmo a ver Og Moreira. Poslti-
vãmente, sou o treinador de uma
equipe de futebol. Mas, que posso
fazer com meio time engessado?
Nada, evidentemente. Mas, o tor-
cedor não faz a mesma serie de
indagações. Lamenta as ausen-
cias, mas não justifica, com cias,
«ma derrota. Tudo pode aconte-
cer para um time conto o do I*al-
meiras .Menos perder.
K — E VEIO O SEGUNDO TEM-

PO: — O Palmeiras não
melhorou. Contrariamente, o
Santos melhorou. Oberdan fez a
primeira grande defesa. E, com
ela, iniciou uma serie de grandes
defesas. Catando ou desviando
para escanteio, bolas com veneno.
O arqueiro do Santos era apenas
tun assistente. Mais propriamente,
apenas um torcedor do seu time.
Chegou o desespero para a torcida
alvi-verde. Com o gol de Paulo.
Deneis do desespero, a lovcura
¦com o gol de Odair. Se houvesse
unia eleição naquela hora, meu
amigo Iligino Pelegrtni não seria
mais • presidente do Palmeiras.
fi — O SANTOS MERECEU" VENCER: — Indiscutível-
mente. A sua defesa, potente, per-
feita, continuou no mesmo ritmo
do primeiro tempo. O ataque me-
lhorou. Ganhou mais vida. Com
Antoninho metamorfoseaoo. J<ião
dando mais' a bola para os ad-
VCrsarios como nos primeiros qua-
renta e cinco minutos. E como o
ataque do Palmeiras não evoluiu,
não ganhou categoria, o Santos
passou a ser um vencedor natural
•Io prelio. Dando-se até ao luxo
dc perder gols feitos. Que viriam
dar expressão mais dura à der-
rota do Campeão. E aconteceu o
«|ue para muitos era imposisvel.
O Santos venceu o Palmeiras e
mais do que isso, em São Paulo.
Isso náo acontecia há 17 anos!
O ultimo camarada que viu o
Santos ganhar do Palmeira» aquij
em São Paulo, é hoje una nobre)

velho reumatico. Fax, tanto tem-
po!...
<7 — CARA A CARA COM OS1 GOLS: — O primeiro foi
de Paulo, Alemãozlnho correu ate
a linha de fundo e centrou, para
trás, à meia altura. Paulo perce-
beu, sentiu, cheirou a bola que vi-
nha. E quase de costas para C ber-
dan, virou e fuzilou com o pé
direito. A bola entrou no canto
direito da meta alvi-verde. Ober-
dan só sentiu o ventinho da bola.
Ventinho chato. O segundo, amt-
gos, foi marcado por Odair. Calei-
ra passou tantas bolas atrasadas
para Oberdan e errou tantas ve-
zes, que acabaria por cometer
qualquer barbaridade. E aconte-
ccu. Oberdan saiu, mas Odair já
entrara, cruzado, dentro da área
Quando Oberdan levantou os bra-
ços para pegar a bola, está, toca-
da pelo extrema santista já pas-
sara por cima da sua cabeça, para
morrer nas redes. Oberdan só
sentiu o ventinho. Ventinho fatal.
Ventinho chato.

•••***•••*••«••*•«::::t:::»::::n:m: Escreveu, AURÉLIO CAMPOS
O — CONSEQÜÊNCIAS: —- A

diretoria do Palmeiras es-
teve reunida no principio da se-
mana para tratar da derrota. Não
falou nem em ginásio e nem cm pis-
cina. Ginásio e piscina seriam sa-
criticados se tal fosse preciso, para
que o Palmeiras não perdesse do
Santos. Cláudio Cardoso, o teeni-
co, deu explicações. E falou em
Lula, em Lima, em Procopio e em
Og Moreira. Os diretores também

falai iim. Precisavam falar ai-
giima coisa. Para desabafar. Mas,
não é em reunião que se quebra
o gesso do pé de Lula, da perna
de Procopio, do Joelho de Lima. E'
preciso dar tempo ao tempo. E,
mais do que isso, é preciso que a
diretoria não queira salvar o time.
Escalando o time. Essa é função
do técnico. Brandão recebeu o bi-
lhete azul, porque não deixou que
nenhum diretor escalasse a equipe.
E o Palmeiras foi campeão.
A — VAMOS CONCLUIR: —
" Afinal, este é um movieto-
ne. De pequeninas passagens. Não

se pretende aqui dissecar o alvi-
verde. Seus males. Suas doenças.
Apresentando remédios. Que resta
de tudo? Um lider a menos. Um
Palmeiras escorregando pratica-
mente na saída. Mas o São Pau-
lo também escorregou na salda e
o Ipiranga, que também era lider,

:::::::
levou um tombo no campo cwchai
cado da Portuguesa Santista, O
São Paulo, jiara náo caie i»:ii«,
promoveu a paz interna. O Ipi-
ranga, gratificou os eraque/i c
deu mão forte ao técnico. Hão
exemplo para o Pal»*eira«, K Jx»«W
exemplos. FIM!

MAQUINAS DE ESCREVER
REMINGTON — ROYAL — UNDERWOOD — OIXVETTX

GRANDES e PORTÁTEIS
MAQUINAS DE SOMAR E CALCULAR — TODAS

AS MARCAS NOVAS E USADAS

FACILITAMOS 0 PAGAMENTO
SICOL — R. 11 DE AGOSTO, 208 - FOME 31508

y ****

HA COISAS QUE NÃO PODEM SER APRESSADAS
A Natureza é sábia... mas nao se apressa.., náo dá
ealtoB. Seus processos de desenvolvimento sfto lentos.
Também a maturação da bôa cerveja obedece às leis
aaturais.., é coisa que nêo pode ser apressada... É jus-
Haiiiente o amadurecimento do Brahraa Chopp a fase
de aprimoração linal de sua boa qualidade. Faz-se
lentamente... A Brahma deixa a Natureza agir. Por
várias semanas, Brahma Chopp "dorme" o sono da
maturação, em gigantescas dornas, fermentando sob
rigorosa e constante vigilância. É nesse período do
i-e-n-t-a maturação que o Brahma Chopp assimila to-
dos os princípios revigorantes do malte e as proprie-
dades digestivas... o aroma... e sabor tônico-amargo
do lúpulo — sabor que o Sr. tanto aprecia. Essa matu-
ração lenta é uma das razoes da super-qualidade do
Brahma Chopp — a bôa cerveja que lhe proporclo-
na sempre deliciosojs momentos de prazer!
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MIGUEL IGLEZIAS -- (Jaú)
«Brandão, do Corintians, jo-

Bou alguma vez, na Portuguesa de
Desporoos?" Sim, amando no
ih.iu.so esquadrão luso de 1933, a
linha média com Fioroti e Gas-
'"jOSfi SILVA CAMPOS - (Vo-
tuporanga) - "Qual foi a maior
contagem da Portuguesa de Des-
poitos sobre o Corintians, en
amistosos ou campeonatos! . o ?
l em 46, favorável ao esquadrão
lUESTKVÃO 

GAL CVila Ipojuca)
_. -Quando é chutado um pe-

nalty e o goleiro defende, esca-
pando-lhe, a bola das mãos a re-
batida i só de quem chutou ou
à de tolos?". Qualquer um pode'chutar "Qual era a escalação do
ouatro titular cio Corinntlana no
tempo de Rato?-'. Tüíi; Grane e
Del Debbio; Nerino, Guimarães e
Munhoz; Pilo, Néco, Gamginha,
Rato e De Maria.

JONAS MISCHIATTI - (Cam-
bará, Paraná) - "Por quem foi
fundado "O Mundo Esportivo e
em que ano?". "O Mundo Es por-
tivo" foi fundado por Geraldo
Bretas e Vedrosi (Ministrinho;,
em 1946, tendo saido o primeiro
numero em 23 de agosto do mes-
mo ano. ¦ .

HILDA DE PAOLA — (Capi-
tól, _ "Qual é o endereço de
Milton de Medeiros, ou Canhotl-

. nho defensor do Palmeiras? .
Avenida Água Branca, 1705.

UM ESPORTISTA PINHALEN-
SE -- (Pinhal) — "Em que ei-
cl:.:lo na-sceti Bauer?". Em Sao

¦ PauJo. "Rui é paulista ou cario-
ea?". Paulista. "O que tem Ea-'¦ 
ta ais, o antigo goleiro nacio-
nal
e i
Ce.

cal
de
Pai

,

. Batatais está muito fraco
:contra-se hospitalizado em

. ,as, HO Estado do Rio.
.i.BER.IO MIELE — (Capi-

"Quas foram os campeões
iiitoboi de 47, no Estado do

, iá?". Foi c Curitiba P. C.'á' 
dante fazanella —

(Capital) — "Qual O quadro do
Palestra que foi tri-campeão em
32-33-34?.?", Nascimento; Carne-
ra e Junqueira; Tunga, Dula e
r.i'nfi; Avelino, Gabarão, Romeu,
Lara e Imparato. "Qual foi a
ei nstitúiçfio da seleção paulista
cie 1933?". Batatais — Carnera e
Machado; Brito, Zarzur e Oro-
ssirabo; Luiziiiho, Gabardo, Ro-
mt-íi, Lara e Hercules. "Lima in-
tegrou a seleção brasileira no ano
de 194'.! em Montevidéu?' Não.
"Por que o Santos possui o no-
rne de "Campeão da Técnica e
cia Disciplina?". Porque em 1929
possuía um esquadrão poderoso,
onde militavam "azes" de pri-
meira grandeza do futebol nacio-
tiàl e todos eles eram disciplina-
dos, dificilmente se revoltando
contra o adversário ou o juiz. Esse
titulo, porém, foi obtido no Rio
de Janeiro, em 1921), quando, de-
pois de estar perdendo para o
Vasco da Gama por 2 a 1, 0 San-
tes teve uma virada sensacional,
vencendo a peleja, por 5 a 2.
,%Oiule se encontra Brito, antigo
médio do Corintians?". Em São

Paulo, ''Ayala joga no Santos P,
C, no momento?". Ayala foi pa-
ra o interior. "Niglnho, é o era-
que que mditou nas fileiras do
palmeiras?". Sim.

EDSON CABRAL — (Capital)
— "Quais' os pugilistas negros
campeões mundiais até agora?".
,lai:k Johnson e Joe Louis. "Onde
está a égua Coralí, vencedora do

Grande Prendo "São Paulo"?.
Coralí desmunhecou-se e foi para
u reprodução.

ALARICO ORSIOLI — (Mi-
randópòlis) — "No jogo do pri-
rr.ciro turno do ano passado, en-
tre Pauneiras e Corintians. quem
marcou o gol do Corintians?". Foi
Turcão, o zagueiro Palmeirense,
contra.

FRANCISCO ANTÔNIO S. Fl-
jjto — (Penápolis) — "Zeferlno
e Antoninho, ambos do Santos F.
C..são irmãos?". Sim.

SÓCIO SANTISTA 11332 —
(Santos) — "Tommy Lawton é

o melhor centro-avante do mun-
do?". Lawton é o melhor centro-
avante da Inglaterra,
i.vnnte da Inglaterra; "Ademir
joga em qualquer posição da li-
nha?". Sim. "Adílozlnho irá pa-
ra o Santos?". Quem disse isso ao
amigo?. "O São Paulo tem sido
campeão dos aspirantes desde que

:::4.'.-'.-~<.;.r*i--'tTXrj -na. 1<IMMJ»M«»JIL1IÍT>IWWBW»ÍM»

este certame foi Implantado? .
Sim. "Quem ó o redator de "Pa-

gina dos Consulentes?", Wilson
Brasil. .. ,.

joao olímpio -- (Capital)
_ Ja publicamos a fotografia de
Ministrinho. Oportunamente Ia-
remos uma reportagem com o
inesquecível ponteiro direito, a
fim de satisfazer a curiosidade cio
amigo. Disponha. „TT,T.a

JOSÉ VICENTE DE S. PIRES
— (Tietê) — "Onde nasceu Leo-
nidas?". No Rio de. Janeiro, no
bairro de Vila Isabel. "O futebol
inglês é superior ao brasileiro? .
Não. "Em que ano 0 quadro da
fotografia que segue foi campeão
brasileiro?". 1934.

NIVALDO LIGUORI (Capital)
 "E' verdade que o Palmeiras

não aceita jogador preto em suas
fileiras? " Não é verdade, tanto tis-
sim que mantém Og Moreira em
suas hostes. "Neno, Altcvir e Re-
natinho voltarão para o Palmei-
ra?" Não.

AYRTON FILIZZOLA (Capital;
— "Manduco pode substituir Ze-
zé Procopio?" Manduco é elemento
categorizado para substituir qual-
quer jogador da intermediária pai-
meirense. „

MOACIR B. DOS ANJOS (Pre-
sidente Prudente) — "Quais são
as idades dos seguintes jogado-
res: Túlio, Arturzinho, Nenê

(Santos), Canhotinho, Manto-
vani, Caxambu', Saverio e Rea-
ganesqui?" Tulio, 27 anos; Ar-
turzinho, 30; Nenê. 24; Canho-
tinho, 23 ;Mantovani, 24; Ca-
xambu', 28; Saverio, 23 e Ren-
ganesqui, 32,

PAULO JOSE" DE AEVEDO
BONAVEOES (Santos) --- "Qual
é a doença que atacou o famoso
arqueiro Batatais?" Batatais es-
tá fraco dos pulmões. "Em que
ano foram campeões brasileiro,
juntos, Mendes, Luizinho e Oro-
zimbo?" 1934.

JOAO EDUARDO CORRÊA
(Capital )— "Qual o clube que
possui melhor estádio na Ame-
rica do Sul?" O Huracan, da
Argentina. "Qual o jogador que
mais se destacou no campeona-
to do ano passado?" Valdemar
Fiume.

JOSE' GOMES FRANCO (Cor-
nelio Procopio — Paraná) — "Por
que Tim, o famoso "El Feon", sen-
do legalmente do São Paulo tem
jogado no futebol carioca? Será
que o tricolor não necessita do seu
concurso?" Tim está cedido por
empréstimo ao Olaria. Evidente-
mente, não é mais um jogador
útil ao tricolor bandeirante. "Quan
tas vezes os paulistas sagraram-se
campeões brasileiro de futebol?'
9 vezes. Para desaparecerem as
duv::':. o ?.:..Í30, segundo sua
afirmação de que já fez varias
consultas e todas tiveram respos-
tas diferentes, citamos-lhes os
anos: 1922, 1923, 1926, 1929, 1933,
1934, 1936, 1941, e 1942.

JOSE 'VALTER PAZZIN1 —
(Capital) — "Por que OS árbitros
Valdemar Lacerda e Feitiço não
mais apitam jogas em São Pau-
Io?" Porque ambos eram favora-
veis ã Associação de Árbitros, já
extinta.

YUGO NISHIKA ARA (Ca-
pitai) — André, centro avante do
São Paulo, que jogava nos aspi-
rantes .abandonou definitivamen-
te o futebol?" André ainda não
se restabeleceu da contusão que
sofreu. Há esperanças de que ele
voltará a jogar.

MITIOCHI KOSE (Cambara ~-
Paraná! -- "Qual é o jogador
mais idoso de São Paulo?" Zezé
Procopio e Leonidas, com 35 anos
cada um. •

JOSE' COSTA (Iguape) —
"Qual foi a maior..vitoria do Pai-
moiras sobre o São Paulo-" 4 a
1, no segundo turno de 1940.

JOAO TIBURCIO DE ALME1-
DA (Itararé — São Paulo) — O
amigo pode escrever-nos outra
carta com novas perguntas. Dis-
ponha.

ELOY. BERNARDO Mil ANO
(Apucarana) — Veja o que dis-
semos a João Tiburclo de Almeida.
Disponha.

STMEÀO LEITE DA MOITA
(Tatui — São Paulo) — "Qual
é o nome c?rto de Dino, o popular
Pavão, e onde reside, qual sua
idade e onde nasceu?" Dino cha-
ma-se Osvaldo Rodolfo da Silva.
nasceu em Santos, a 5 de abril de
1915, contando, portanto, com 33
anos de idade, no momento.

CIRO GALVAO DO AMARAL
(.Piracicaba) — "Vira mesmo a

Lei do Acesso?" A Lei do Acesso
já é fato consumado estando em
vigor. „ __

HENRIQUE FERNANDES JU-
NIOR (Santo André) — "Qaul
foi o quadro do Santos F. C,
campeão de 1935?" Ciro, Neves
(Silvio )e Agostinho; Marteleti,
Ferreira e Jar.gulnho; Saci, Ma-
rio Pereira, Raul, Araken e Jun-
queirinha,

JOAO TORO GARCIA (Capi-
tnl) — "Depois do Ipiranga, qual
é o clube mais velho de São Pau-
Io?" O Corintians, fundado em
1910. "Quantos títulos de cam-
peão tem os aspirantes do Corin-
tians? " Nenhum, pois, o São Pau-
Io é campeão de aspirantes, des-
de que foi organizado esse certa-
me, isto é, desde 1943. "Onde jo-
gavam Palmer, Hélio e Rui, antes
de virem para o Corintians?"
Palmer, na Bahia, Hélio, no Bo-
tafogo do Rio de Janeiro e Rui, no
Grêmio de Porto Alegre.

JOAO OTÁVIO PIMENTEL
FEIJO' (Capital) — "Quais são
os verdadeiros nomes de China e
Néca?" China, José Gonçalves da
Silva — Néca: Manoel dos Santos
Vitorino. "Onde treina o Comer-
ciai?" No Campo das Bandeiras,
tia Ponte Pequena.

DONATO CASTILHO VAZ -—
(Penápolis) — "Ferrari é brasliel-
ro ou argentino?" Brasileiro. "De
onde vieram Bibe, Belmiro, Ber-
nardl e Braz Peixe?" Todas eles
jogavam na várzea,

WILSON BRAZ LEITE — (Ca-
pitai) — "Lima ainda está
apto a defender a seleção brasl-
leira e sul-americana?" Achamos
muito dificil "Qual foi o quadro
do Flamengo que levantou o cam-
peonato de 1944, no ultimo Jogo
com o Vasco da Gama, no qual
Valido marcou o único gol?" Ju-
randir; Quirino e Newton; Blguá,
Bria e Jaime; Valido, Zizinho, Pi-
rilo, Perácio e Vevé.

RODOLFO BRALTO — (Tau-
bate) — "Onde está o ponteiro
Hercules, que ainda há pouco de-
fendeu o Corintians?" Hércules
continua em nossa capital. "Qual
foi a maior vitoria do Corintians
na historia do campeonato pau-
lista?" 11 a 0, sobre o Santos, em
1920. "E qual sua maior derrota?"
H a 0, contra o Palestra, em 1933.

VIRGÍLIO MONTEIRO DE
SOUSA — (Santos) — "Como
era formado o quadro do Santos
F. C, quando êle se sagrou cam-
peão, em 35?" Ciro; Neves (Sil-
vio) e Agostinho; Janguinho,
Marteleti e Ferreira; Saci, Mario
Pereira, Raul, Araken e Junquei-
rinha. "Quando foi fundado o
Santos F. C?" Em 1912. "Qual
foi o clube que conseguiu se sa-
grar campeão no primeiro cam-
oeonato paulista, realizado?" São
Paulo Atlético, em 1902.

O CORVO DE S. JANUÁRIO
— "Qual o jogador brasileiro que
foi campeão pelo Juventus da
Itália?" Ministrinho, ponta direi-
ta.

SÔNIA MARIA — (Capital) —
"Quantos anos Brandão defendeu
o Corintians?" 10 anos. "E' ver-
dade que, o Corintians é o clube
que possue mais sócios em São
Paulo?" Não. E' o Palmeiras, com
22 rnil associados "V. s. poderia
publicar a biografia de Rui, do
Corintians?" Já publicamos a
biografia de Rui. Todavia, volta-
remos à faze-lo, tão logo tenha-
.mos oportunidade, para satlsía-
zer à curiosidade da amável lei-
tora. Disponha.

•S. MARTINS — (Capital) —
"Qual é a Idade dos seguintes jo-
gadores: Cláudio, Servilio, Canho-
tinho, Bode e Belacosa? " Cláudio,

26 anos, Servilio, 32, Canhotinho,
23, Bode, 23 e Belacosa, 22 anos.
"Qual foi o quadro do Corintlan3
campeão de 1941?" Ciro; Agostl-
nho e Chico Preto; Jango, Bran-
dão e Dino; Lopes (Tlte), Servi-
Ho, Teleco, Joane e Carlinhos,

HALMINTON R, NOGUEM —
(Capital) — China é solteiro, con-
tando, no momento 24 anos de
idade. Disponha.

ALFA — (Jau') -• "Com a
marcação adotada por Flacio Cos-
ta, seria possível um trio medlo
da seleção brasileira formado por
Zezé Procopio, Rui c Valdemar
Fiume?" Sim.

JOSE' VALTER PAZZINI —
(Capital) — "Valdemar Lacerda
e Luiz Matoso (Feitiço), abando»
naram o apito?" Sim. "Qual é o
nome e endereço de Canhotinho? "
Milton Medeiros, Avenida Água
Branca, 1705.

CLERIO DA SILVA GUIMA-
ràeS — " Como se chama China
e Néca, qual sua idade e endere-
ço?" China: José Gonçalves Dias,
com 24 anos. Néca: Manoel dos
Santos Vitorino, com 24 anos. En-
dereço de ambos: rua Padre Vlei-
ra, s|n, Canindé.

RUBENS PROQUENSE — (Ca-
pitai) — "Quantos sócios possue
o Corintians, depois de sua cam-
panha social?" 19.560 sócios.

NELSON BURIM — (Capital)
i — "Qual e a idade dos seguintes
i jogadores: Zezé Procopio, Osval-
dinho e Canhotinho?" Zezé Pro-
copio, 35 anos, Osvaldinho, 23, e
Canhotinho, 23 anos. "Qual foi
a seleção paulista de 1935?" Ju-
randir; Jau e Iracino; Tunga,
Zarzur e Tufi; Mendes, Gabardo,
Romeu, Carlito e Junquelrlnha.

JAIME FAES — (Capital) —
"Aonde moram, Oberdan, Iube,
Belacosa, Dino, Servilio e Bode?"
Oberdan: avenida Água Branca,
1705 — Bode, Belacosa, Iube e
Servilio: avenida Rangel Pestana,
2251,

LEÃO LETOERMAN — (Pira-
cicaba) — "Qual foi o resultado
do jogo Palmeiras vs. Santos, do
segundo turno de 947?" 2 a 1,
para o Palmeiras, que se sagrou
campeão com esse resultado. "E
o resultado do jogo Palmeiras vs.
Comercial, de 47?" Venceu o
Palmeiras, por 3 a 1. "Qual foi o
resultado do primeiro jogo entre
Palmeiras e. Vasco da Gama, rea-
lizado no Paeaembu, na melhor

• • •

de três?" O Palmeiras foi o ven =
cedor, por Sal,

MANOEL. GONÇALVES — (Ca-
pitai) — "Qual foi o jogo em quo
o São Paulo ganhou a taça do»
Invltos e o resultado. São Paulo-
vs. Corintians. Venceu o tricolor,
por 2 a 1.

LEONARDO SIMOLA — (Ca-
pitai) — Qual é o nome por ex-
tenso de Servilio, Gijo, Canho-
Unho e Lima?" Canhotinho: Mll«
ton Medeiros, Gijo: Romualdo
Sperto. Servilio de Jesus e Edu-
ardo Lima. "Qual o jogador bra*
silelro que foi campeão pelo San
Lorenzo dei Almagro. Petronllho
de Brito. "Qual foi o quadro do
Corintians, campeão de 1941?"
Veja a resposta que demos a S\
Martins.

DR. WALDEMAR
LAPIETRA
ADVOGADO

R. 11 de-Agosto, 132
5.o andar - saia, 132

FONE: 3-6912

TRATE DAS VIAS
RESPIRATÓRIAS

As Bronquites (Asmaiicas,
Crônicas ou Agudas) e a*
suas manifestações (Tosses,
Rouquidão, Catarros, etc...>5
assim como as GRIPES, sa»
moléstias que atacam o apa«
relho respiratório e devem
se! tratadas com um medi-
camento enérgico que com=
bata o mal, evitando eonjpli-
cações graves. O SATOSIN
contendo elementos antisse*
ticos, peitorais, tônicos, re--
calcificantes e modiíicadoreí
tio organismo é o remedi*
indicado. Procure hoje o seu
vidro de SATOSIN nas boa»'armaeias e drogarias.

PONTO CHIC
Centro de reunião da elite paulistana

LARGO PAISANDU, 21
TELEFONE: 4-4432
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SAMPAULINO
Contribua para que o seu clube seja realmente
grande, inscrevendo-se como seu assoclado.Propos-
tas na Casa Marabá, rua de São Bento, 185, próximo
â praça do Patriarca ou na Casa Bang, praça da Sé.
Contribua para que o seu clube seja realmente um

.» dos grandes do Brasil apresentando novos sócios,
H E' um trabalho seu ajudar a campanha social,
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| C A R L I NO
| Restaurante e Pizzaria de l.a ordem— Avenida São João, n. 439 I

Completamente reformado c sol> a nova direção de J

MÂRCELLO GIANNI
GRANDE SALÃO PARA BANQUETES E FESTAS INTIMAS

A B E R T O D I A E N O I T E

|| Restaurante Carlino agora com a melhor secção de Pizzaria
:1
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ioneisCampeonato da Segunda Divisão de Proíiss
Maiúscula vitoria da Ponte Preta sobre a Francana — O Taubaté isolou-se na ponta da classificação da

serie "Preta" — Derrotado o Batatais — Resultados gerais
do certame
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QUADRO DO XV — De pé da esquerda à direita — Cardeal,
fcaio, Picollno, Gatão, Rabeca e Ari Agachados na mesm*

ordem: I liar te, Elias, S traiu», Adolfinho c Cardoso.

Prosseguiu domindo ultimo em
todo o interior do Estado, o Cam-
peonato da Segunda Divisão de
Profissionais. O resultado de
maior expressão íoi obtido pela
Ponte Preta, derrotando espe-
taçularmente o quadro de Tonlio
Kosa íxir 4 a 0.

Na série "Branca", o Noroeste
passou em companhia de outros a
comandar o pelotão de classifica.-
çao. O Bauru numa peleja aci-
dentada foi derrotado pelo Inter-
nacional, de Bebedouro, e o LI-
nénse foi abatido pelo América,
de Rio Preto.

Na série "Vermelha" retornou
à ponta da tabela o conjunto do
Rio Pardo, após vencer o Ampa-
ro. Um .sua companhia estão o
8, Caetano e a Soeorren.se. Nos
demais postos poucas foram as
alterações havidas.

UMA BOA ORQUES-
TRA EXIGE UM
BOM MAESTRO

Delicia-nos e nos diverte a au-
idição de uma bòa orquestra. A
harmonia dos vários instrúrríen-
tos, o perfeito entendimento en-
tre os's vários músicos produzem
essa sintonização admirável ca-
racteristlca das boas orquestras.
Mas quem dirige tudo, quem con-
trolá todas as u.tas, quem co-
ordena todos os sons quem, cn-
fim, é o fator máximo de toda
a harmonia? Sem duvida que o
maestro. O maestro é o "pivot"
rh\ orquestra. Se ele fracassar a
orquestra toda fracassa. A mes-
m intima relação existe ..te en-
tre o maestro e sua orquestra
existe também entre o ligado e e
organismo. Podemos afirmar mes-
me que o fígado é o maestro do
organismo. Quando o fígado fun-
cior.a mal o org ,mo todo se
desequilibra. Perturbações -iges-
tivas, azlas, dis- fermen-
tações intestinais, prisão de ven-
tre, intoxicações, manchas feias
ria pele, irritabilidade, neuraste-
nia, tudo pode resultar do mal
funcionamento do fígado. Man-
ter, pois, a fígado normal e sau-
davel é dar ao seu organismo um
bom maestro gí ntindo-lhe as-
sim um perfeito equilíbrio e con-
scquentetnènte uma boa saúde.
O Hepachólari Xavier garante a
normalidade e o bom funciona-
mento do fígado. O Hepacholan
Xavier combate com eficácia e
afasta com rapidez os males do
fígado' e as suas consec.aencias.
Heuacholan e figado sadio! figado
sadio e boa saúde não Idéias que
se atraem, se combinam e fie
completam. O Hepacholan é ía-
bricado em liquido e em drageas
o se apresenta en tamanhos;

SERIE "PRETA"
DERROTADA A FRANCANA
Jogaram em Campinas, os qua-

dros da Ponte Preta e Francana.
A partida conseguiu agradar, e

terminou com a vitoria da Ponte
Preta por 4 a O, tentos de Da-
mião (2), Vicente c Gaspar (pe-
nal).

Ponte Preta: — Fia; Alcides e
Stalingrado; Nego, Gaspar e Ro-
drigues; Damião, Bruninho, Pe-
drinho, Vicente e Armandinho.

Francana: — Marreco; Antero
(Zéca) e Amauri; Tuti, Gonçalves
e Eça (Tim); Tim, Tidâo, lonho
Rosa, Luizinho e Canhotinho.

BONITA VITORIA DO
TAUBATÉ

Jogando no estádio "Monse-
uhor Silva Barros" contra o XV
de Novembro, de Piracicaba, cam-
peão do interior do ano passa-
do, conseguiu o Taubaté, uma
bonita vitoria por 4 a 2, tentos
de Hugo, Perrucho, Tião, Jair,
Safo e Gatão.

Taubaté: — Zezão; Avelino e
Bibide; Pu.lga, Rodrigues e Juju;
Tião, Renato, Jair, Hugo e Per-
racho.

XV de Novembro" — Bita;
Elias e lcüarte; Cardoso, Strauss
e Adolfo; Cardeal, Satp, Picolino,
Gatão e Rebeca.
REABILITOU-SE O S. BENTO

Jogando contra um dos pon-
teiros da tabela, conseguiu o S.
Bento, de Marília, bonita vitoria,
abatendo o Batatais por 3 a O,
tentos de Ditinho, R«l>olo e For-
taleza.

S. Bento: — Joãozinho; Sal-
vador e Nelson; Procopio, Cafufo
e Arnaldo; Echevarrieta, Ditinho,
René, Rebolo e Fortaleza.

Batatais: — Marandola; Pio-
lin e Staci.s; Berascochéa, Ferrei-
ra e Itamar; Carlito, Eduardinho,
Chichico, Valdemar e Vicente.

AMPLA, VITORIA DO
GUARANI

Jogando em seu campo, eon-
tra o Botafogo F. C„ de Ribeirão
Preto, conseguiu o Guarani F. C,
de Campinas, triunfar ]x>r 6 a 1,
tentos de Xavier (3). "uza (2) e
Rènatinho, e Ladeira.

Guarani: — Arlindo; Grita e
Vadão; Zico, Gode e Pavuna; Ale-
mão, Piolin, Zuza, Rènatinho e
Xavier.

Botafogo — Nieão; Zuza e Pi-
rata: Diopenes, Pé de Valsa e Ja-
bazinho; Salvio, Rubens, Ladeira,
Nego e Marinho.
PALMEIRAS E PIRACICABANO

EMPATARAM
Jogaram em Franca, os qua-

dros do Palmeiras e do Piracica-
bano. O jogo terminou sem aber-
tura dé contagem.

Palmeiras: — Manjuba; Ge-
raldo e Isidoro; Delfides, Bornelo
e Casaca; Jesus, Cabelo, Careca,
Paca e Tom Mix.

Piracieabano: — Bonzlnho; Li-

CORRESPONDENTE DO INTEREH

neu e NeLson; Zé do;; Santos, Pe-
pino e Gordo; Nelsinho, Guarda,
Zito, Pedro e Du.

SERIE "BRANCA"
O S. PAULO AINDA E' LIDEI)
Jogaram em Bòtucatu os qua-

dros du A. A. Ferroviária, local
e do São Paulo F, C, de Arara-
quara, vencendo aquele por 4 a 1,
tentos de Je.sus (3) e Adlb e Bo-
tiniu.

TAMBÉM O NOROESTE
VENCEU

Em Bauru jogaram E. C. No-
roeste e A. Prudentina E. A. o
Jogo terminou com a vitoria do
Clube da cidade íior 2 a O, ten-
tos de Magnones e Olovis,

Noroeste: — Abílio; Xandu e
Marrai; Guimarães, Duí e Cho-
colate; Davi, Julinho, Magnones,
Clovis e Ferrcirlnha.

Prudentina: — Vaca; Flavio c
Laluna; Alcides, Bolinoa e Chu-
peta; Guaxuniba, Feijão, Fernan-
do, Paulo e Antoninho,

VITORIOSO O AMERICA
Em Rio Preto jogaram os qua-

quadras do America F. C, local
e do C. A. Linense. A partida ter-
minou com a vitoria do clube da
cidade por 4 a 2, tentos de Ar-
naldo (2), Miranda (2) e Ca-
rabina (2).

America: — Dino: Mimosa e
Cai Cal; Evaristo, Pierre. e Pra-
tes; Ernanl, Arnaldo, Miranda,
Ramon Gomes e Ford.'

Linense: — Leopoldo; Loca c
Jair; Gatinho, Braz e Carmelò;
Moacir, Morenintio, Carabína,
Demais e Teco.

VENCIDO O BAURU
Jogando em Bebedouro, oontra

o Internacional, o Bauru foi ven-
cido por 5 a 3..

DERROTADO O RIO PRETO
Jogando em São Manuel, eon-

tra o São Manuelen.se, o Rio Pre-
to, da cidade que lhe empresta o
nome foi vencido por 1 a O, tento
de Arlindo.

SERIE "VERMELHA"
DERROTADO O LÍDER

Jogando em São José do Rio
Pardo, contra o Rio Pardo F. Ç.,
o Amparo, que vinha liderando
a Série "Vermelha", foi derrota-
do por 2 a 1. Com a vitoria ob-
tida o Rio Pardo voltou a ocupar
a liderança da série.

VITORIOU-SE O PAULISTA
Jogando em Jmidiai, contra o

C. A. Votorantim, o Paulista, lo-
cal, derrotou o .seu antagbnista
por 3 a 0.
NOVA VITORIA DO PAULISTA

Jogando em sua cidade contra
o Rio Claro F. C, o Paulista con-
seguiu derrotar o seu aritagonis-
ta por 2 a 0, tentos de Tongilupe
e Ivan.

O quadro vencedor: Madalena:
PerBti e Mango; Paulo, Morano e
Rafael; Turquinho, Gallé, Ton-
gilupe Laxe e Ivan.
APERTADA VITORIA DO VELO

Jogando em sua cidade contra
0 conjunto do Riopardense o Velo
Rioclarénse conseguiu derrotar o
seu antagontsta' por 1 a 0, tento
de Dinho.

O conjunto vencedor: Tito;
Jaú o Belo; Emidio, Pimentel e
Zequinha; Godói, Tana, Dinho,
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Maniero e Romeu.
DERROTADO O S. JOÃO

Jogando em Pinhal, contra o

Ginásio Pinhajense o Suo João
F. c., de Jundiaí, foi duramente
castigado sofrendo uma derrota

FOCALIZANDO OS "PÍPÕES
E. C. TAUBATÉ'

»

WALTER LACERDA
Visando trazer ao coiiliocimen-

to dos esportistas bandeirantes
c do nosso "hinterland" o va-
lor dos quadros que integram a
Segunda Divisão dc Profissid^is
do Interior, apresentaremos todas
as semanas um dos "papões"
desse torneio gigantesco.

Há pouco tivemos oportunida-
de de focalizar o o.uadro da A.A.
Francana, uni dos mais respei-
taveis esquadrões do nosso Ksta-
do. Realmente, conseguiu o on-
junto de Tonho Kosa. um car-
ta». magnífico ao se defrontar com
os maiores conjuntos da capital.
Levou nessas disputas apenas
uma derrota contra o campeão
paulista de 47.

Hoje c a vez do quadro que
presentemente ocupa sozinho a li-
deíãnça da serie "Preta" e é o
unico que no campeonato não
tem nenhum ponto perdido. Tra-
ta-sc de um dos melhores qua-
dros que milltam na Segunda
Divisão. Composto na sua maio-
ria por elementos desconhecidos
do publico paulista e que por
fatores comuns e imprevisíveis
deixou, de levantar o certame do
ano passado, quando todas as
probabilidade pediam para seu
lado. Esse conjunto é do lisporte
Clube Taubaté, da cidade que lhe
empresta o nome. Disputou 'até
hoje quatro partidas no certame,
vencendo de forma insofismável
seus valorosos adversários. Tem a
seu lado a vantagem de poder
permanecer no topo da classifi-
cação até 0 dia 20 de junho',
quando sairá dos seus domínios
para enfrentar, em Batatais, o
conjunto que ostenta o nome da
cidade. Voltará a jogar no dia
Io, em seu campo, enfrentando
o Palmeiras F.C., dc Franca, nu-
ma partida em que não existe
muito perigo para ele. Iihtretan-

to, tratando-se de futebol, as li'i»
has sempre devem estar de »»<)¦
llio.

Seu quadro é homogêneo e In-
tegrado p«r jogadores dc fibra
No arco figura Zcf-ãd, um bom
valor e uma das garantias da
equipe. A zaga é solida. Tanto
Avelino como Ilibide são boníl
nos recliassos, \ linha mediu
passou a coutar com Rodrignes,
elemento vindo do norte do Es-
lado e que acabou firmando com»
pi omisso com o clube da "een-
trai". Ê' uma das mais recentes
conquistas. E' ladeado por 1'ulg»
e Juju, dois médios que tem au
características de um Palmei'
Destruem com perfeição, mas nem
sempre dão direção certa, a pe»
lota. Completam-se porem entre
si Reside na linha atacante O
ponto alio da equipe. Composta
por cinco valores jovens è rea-
iizaãorcs, destacanao-sé porem a
figura de Hugo, que já' treinou no
"mais querido". E' o artilheiro
do quadro e uma das revelações
do futebol do "hinterland". Pcs'"
rusho é o ponta esquerda. For»
ma com Hugo uma perigosa ala,
Perrucho possui um chute vio-
tento e é bastante veloz. Tião «;
Renato forma a ala direita. E»«
tendem-se perfeitamente e são uni
perigo dentro da área. Chutam d»
qualquer distancia e com precl-
sáo. Completa com perfeição es«
sa peça do Taubaté 0 centro-
avante Jair. Bastante esperto <j
um perigo constante para as dc-
lesas contrarias.

São por todos esses motivos,
que apontamos no quadro do f!l.C':
Taubaté, vice-campeão do ano
passado e atualmente na ponta da
"'Serie Preta," da. Segunda Divi-
são de Profissionais do Interior,
um dos possíveis candidatos »
vaga criada na Divisão Princl-
pai de Profissionais.

lemos recebido cartas de lei-
toros do interior que se oferecem
para correspondentes de «osso
jornal em suas respectivas cida-
des.

Recebemos, também, varias co-
laborações que serão publicadas.
Queremos, mais uma vez, avisar
que só nos interessam pequenos
comentários, no minimo de S0 e
no máximo de 50 linhas, sobre os
clubes, a maneira como vem sc
conduzindo a equipe local no cam-
peonato, etc. Seria interessante,
também, que nos enviassem a blo-
K<afía dos craques mais em evl-
dfttieia e pequenas referencias à

fase de um ¦! outro jogador,
Passemos a nova lista de es-

portistas que nos escreveram ofe-
recendo-se„ cientificando-os _de
que aceitamos sua colaboração,
podendo todos enviar desde já ai-
gum trabalho: Odilon Antônio,
de Porto Feliz; — Cassio V. Fer-

reira, de Limeira — Mario Pon-
tes Melilo, de Campinas -- Theo-
baldo Tartari, de Jundiaí — Ores-
te Geraldo Mantovanl, de Ampa-
ro — Valdir Batista, de Tupã —
Kello C. da Fonseca, de São João
da Boa Vista — Alcidw; Salvador,
ôe Plndoranv».

QUALIDADE POR QUALIDf
DE, OFERECE SEMPRE

aiAIORES VANTAGENS

RUA DIREITA, 105

RUA BENJAMIN CONSTANT, 48 - PRAÇA DAS BAN^EJRÀSg^

&<$$ CLIENTES DO INTERIOR E DE OUTROS ESTADOS:

Se não encontrarem TECIDOS NOBIS em sua cidade, peçam
amostras diretamente â RUA BENJAMIN CONSTANT, 48 - SÃO PA:UJL.OD

que serão prontamente atendidos. ™
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«O DECLARA: l

ii Ã MAIOR DEFESA!"
,nntamente com a s,,£ -- -^"ÃrfTU

arqueiro ero "><»a •• HUW ¦_ «UDn0 ih(! causou.

•Si tór«syM - VfSrtí «
t*MA«e «o arco cr» ^.^'^S g*ran-
wrv»r incólume a minha clda**%»%£"fitavam com
ti» «le wossi* colocação. ?«>««*pií„ ju,er aue o mesmo me

K'or Uso. considero »nuel», a minha maior defesa.

00 NOSSO ARQUIVO .

Por 5 a 4, o São Paulo foi derrotado

na Floresta peio combinado Fla-Flu
— JAIME ml,1~B„M0Two 

,
A primeira fase do encontro
.„..!.„.. ».m r. "niac.ard" favo-n,. .nu .o de revejo de_1934,| valeram^ g^^S 

min*
na Floresta, o a. Paulo mediu j^ jurandir
forcas amitsósamente com o Com-
binado Fla-Flu. O Jogo vinha
sendo aguardado com Interesse
c o tricolor era apontado como
favorito. Os prognósticos foram,
porem, contrariados, de vez que
o "mais querido" não se adaptou
ao estado Irregular do gramado
e foi derrotado por 5 a 4. Mas,
lutou com valentia o quadro de
Zarzur e dominou técnica e ter-

[ rltorialmente seu adversário, ten-
do todavia, sido traído pela chan-
ce. Qua.se todas «- tentos dos gua-
nabarino foram marcados em vir-
tude da Insegurança dos tricoto-
res, que não souberam mover-se
no gramado. Os cariocas habl-
tuados a jogar em campo assim
levaram a melhor.

O futebol foi apenas sofrível. O
espetáculo foi salvo pela melhor
conduta do tricolor principalmen-
te nos derradeiros 10 minutos que

m Não teve culpa nas bolas em

5 foi batido, pois a defesa per-
n itla que o ataque carioca des-
fruta*» de melhores situações. Os
tentos dos cariocas foram mar-
cados com incrível sorte e ne-
nhum teve brilho, com excessao
apenas do que foi marcado por
Russo.

De nada valeu a Insistência do
tricolor em querer diminuir a di-
ferenca no marcador. Tiveram
p3?o controle da bota. e atua-
ram aquein de suas P^Ndades
na defesa. Os ataques mais perl-
Kosos dos sampaulinos foram des-
feitos com rara felicidade peto ar-
queiro Vcloso, que foi sem favor
algum, a maior figura do quadro
visitante.

Tecnicamente o cotejo foi re-

guiar t dlsciplinarmente nao teve
falhas.

terminou com o "placard favo-
ravel aos guanabarinos por 3a 1,
Perderam os sampaulinos ótimas
oportunidades de marcar, tendo
em algumas não contado com a
chance. Tal fator favoreceu em
demasia os cariocas, que apesar
não atuarem com superioridade
territorial venceram numérica-
rnente. O primeiro tento foi mar-
cado por intermédio de Russo aos
3 minutos ao receber bom passe
de Vicentlno. Aos 16 minutos os
visitantes marcaram o segundo
tento. Vicentino recebeu de .lar-
bas ç completamente livre atirou
com sucesso. O S. Paulo reage e
tem mais iniciativa, mas seu tra-
balho ofensivo não satisfaz. Os
cariocas realizam ataques Isolados
e aos 25 minutos conseguem o
terceiro tento. Artur de posse do
couro, passou facilmente por Via-
na e finalizou com êxito. Os lo-
cais não melhoraram e Jurandir
entílo é substituído por Moreno,
Continua o jogo sem emoção e
beleza até que aos 33 minutos o
S. Paulo consegue seu primeiro
tento. Fried numa -jogada inte-
ligente lançou confusão na defesa
carioca, entregando o couro a
Vfiga que atirou de curta distan-
cia vencendo Vetoso. Com o re-
sultado de 3 a 1 e os sampauli-
nos mais animados pela obtenção
do primeiro tento, terminou a fase
inicial.

FORTE REAÇÃO NO FINAL
Nos primeiros minutos do pe-

ríodo complementar, as sampau-
linos demonstram mais classe e
obrigam Veloso a difíceis inter-
vetições. A "chance" porem fa-
vorece os cariocas e estes aos 9
minutos conseguem o quarto ten-
to. Viana, escorou um tiro de Ar-
tur, mas falhou #0 rechaço ati-
rando a bola aos pés de Russo
que com forte tiro surpreendeu
Moreno. Aos 11 minutos, o pon-
teiro Jarbas, recebeu bom passe
de Vicentino e depoía de enga-
nar Iracino, marcou o ultimo ten-
to. Reagiram os sampaulinos e
animados por Fried, passaram a
dominar. Aos 16 minutos' Fried
serviu Álvaro que atirou de fora
ua área. Luciano na ansla de ali-
Viar desviou a trajetória da bola,
vencendo Veloso. Continuaram
atacando os sampaulinos e aos 35
minutos Vega marcou o terceiro
tento. Perderam os tricolores óti-
mas oportunidades de aumentar o
escore e depois de uma série do
ataques, Fried conseguiu ao rece-
ber de Luizinho, encerrar o mar-
cador. Por cinco a quatro ven-

I seram os cariocas.
OS QUADROS

S. PAULO — Jurandir (More-
110); Agostinho (Iracino) e Via-
ha; Rapha, Zarzur c Orozimbo;
Vega, Luizinho, Fried,, Araken &
Hercules (Álvaro).

FLA-FLU -- Veloso; Ernesto e
Marin (Votorantim); Marcial
(Luciano), Brandt e Afonso: Ro-
berto, Russo. Vicentino, Artur e
Jarbas.

dr. castano êsteuítà \
pernh \

— ADVOGÁttO í

(Causas civis, comerciais \
e trabalhistas) í

RUA BOA VISTA, 116 >
5.0 AND. S/ 519-520 ;
TELEFONE: 2-1183 1
— São Paulo — j

COMERCIÁRIO l>0 INTERIOR VENCE O PRÊMIO DE VIAGEM AOS ESTADOS UNIDOS
— Constituiu o momento culminante das solenidades -realizadas para comemorar o encerra-
•ruento do l.o curso da "Universidade do Ar" a entrega do l.o prêmio — Viagem aos Estados
[Mdos — brilhantemente conquistado pelo comerciário Arnaldo Rossi, de S. José do Rio Preto,
depois das provas a que se submeteu, quer no Núcleo Receptor de que fazia parte, como nesta
Capitai, perante banca examinadora .designada pela direção do SENAC. Quando o dr. Brasilio
Machado Neto, presidente do Conselho Regional do SENAC e SESC chamou o jovem comercia-
rio riopretano e lhe entregou o documento correspondente ao valioso prêmio, a enorme assis-
fcencia que lotava o amolo ginásio do Edificio SENAC aplaudiu calorosamente o vencedor num?
demonstração publica de honra ao mérito. O clichê fiya o momento em que o sr. Brasilio Ma

chatío Neto cumprimentava o comerciário Arnaldo Rossi pela brilhante vitoria alcançada.
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Jogos de relativa importância
serão disputados na 5.a rodada
Corintians e Juventus na peleja mais atraente — Contra o Jabaquara jogará sábado a Portuguesa dei
Desportos — Santos e Portuguesa santista pelejarão em Vila Belmiro — Comercial e Nacional um prelio

Com mais quatro Jogos terá
prosseguimento o primeiro turno
do Campeonato Paulista de Fu-
tebol. A tabela determina na
quinta etapa jogos de relativa im-
portancla, pois na mesma estarão
cm ação os tres lideres do cer-
tame.
CORINTIANS VS. JUVENTUS

1 O cotejo mala recomendável da
sova etapa será travado domin-

go no Pacaembu entre os quadros
do Corintians e do Juventus. A
equipe grená sempre foi dlficll
para o alvi-negro. Acredita-se
quo o vice-campeão do ano pos-
sado terá que se desdobrar para
não ser surpreendido, O Corin-
tians estrelou auspiciosamente no
campeonato tendo derrotado a
Portuguesa santista por Sal.
Tal feito fortaleceu sobremaneira

sem atração
o moral dos pupilos de Gentil
Cardoso e eles querem, reedita-lo.
O Juventus, está disposto a por
um ponto final nas atuações pou-
co convincente.
PORTUGUESA DE DESPORTOS

VS. JABAQUARA
Aflgura-se facll o compromisso

da Portuguesa de Desportos fren-
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VEJAM, COM GOSTOSAS GARGALHADAS
O HOMEM DO DIA 1

No programa, mais FORASTEIRO INTRÉPIDO
West, com CHARLES STARRET — proib. 10 anos
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te ao Jabaquara na tardo de sa-
bado no Pacaembu. Os lusos que-
rem marcar, a exemplo do suce-
dido contra o Juventus, mais uma
exibição de gala proporcionando
mais um bom espetáculo aos afl-
cionados. O Jabaquara nao tem
sido feliz em suas recentes apre-
sentações. E certo, porem que pos-
sul um conjunto regular. Está
bem preparado e poderá susten-
tar com o rubro-verde duro duelo.

MAIS UM CLÁSSICO
SANTISTA

Os santlstas terão oportunidade
de assistir domingo um bom co-
tejo. Trata-se da peleja entre o
Santos, lider do campeonato, e a
Portue^iesa santista. Os velhos ri-
vais conseguiram na tarde de do-
mingo significativos triunfos e es-
tão assim em condiçes de brln-
dar seus associados com um co-
tejo dos mais interessantes. O
Jogo será realizado em Vila Bel-
miro e os quadros atuarão com-
pletos.

O PRELIO MAIS FRACO
O cotejo mais fraco da roda-

da será travado entre as equipes
do Comercial o do Nacional. O
benjamim", cm virtude da vi-
toria que conquistou domingo
contra o Jabaquara, é indicado
como favorita, mas espera-se quo
desta feita o alvi-celeste lmpres° I
slone melhor,
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O BOCA PAGARA' 600.mil cruzeiros
pelo passe de Heleno. Quanto vale-
iria Simão se os dirigentes bòquenses
o conhecesem. Por certo mais que Jtfe=
leno. Nininho é outra grande exprês?
são dos lusos. Não custou senão dois •>
mil cruzeiros para o clube de João
Kamalho. Entretanto, Nininho cedo
se consagrou o melhor valor de sua
posição em S. Paulo. Vale igualmen-
te uma fortuna e se algum clube a
quizer contratar, por preço nenhum

será vendido pela Portuguesa,
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